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STAMOS à beira de 
outro Natal e este 
ano tenho as minhas 
coisas ainda atrasa- 
das. As minhas coi- 

sas, é um modo de dizer, não 
são minhas... são para os ou- 
tros. Mas, é isso mesmo: nes- 
ta quadra do ano parece que 
todo o egoismo nos abandona, 
que só nos apetece dar, dar 
tudo: amor, amizade, simpatia, 
ternura. 

Partilhar o pouco ou muito 
que temos, ser amáveis. Ter 
um sorriso até para as pessoas 
que nos são mais ou menos in- 
difentes, Ver todos alegres. 
bem dispostos, ajudar os me- 
cessitados de bens materiais ou 
espirituais, dar, darmo-nos. 


vIN 
DIS 


Gentilmente convidados 
pelo Vice-Presidente, em 
exercício, da Junta Distrital 
de Aveiro, sr. Dr. Humberto 
Leitão, os mapresentantes da 
Imprensa visitaram, na ter- 
ca-feira à noite, as novas 
instalações daquele corpo 


administrativo, agora no pa- 
lecete que foi propriedade 


da Família Magalhães Lima, 
à Rua do Carmo. 

Por nós, necolhemos a 
melhor impressão, Sobrie- 
dude e dignidade são as 
notas mais salientes. O pré- 
dio foi totalmente remode- 
lado no seu interior, em or- 
dem aos objectivos em vista, 
e nada perdeu das caracte- 
rísticas da sua traça exte- 
rior. Obra perfeita, a nosso 
ver, que enriquece o patri- 
mónio aveirense e prestigia 
a Junta Distrital. 

O assunto vai merecer- 
-nos pormenorizada neferên- 
cia, como é justo. Aguarda- 
mos q oportunidade para o 
fazer. 


É uma espécie de paragem 
que se faz nos nossos senti- 
mentos menos nobres e gene- 
rosos. Mas nem sempre damos 
a cada um o que mais lhe Falta! 

É estranho. Podia dizer-se 
que este estado colectivo de 
trégua à maldade, este renascer 
de esperança, o desejo de bem- 
fazer que nos assalta à aproxi- 
mação do Natal todos os anos. 
era a consequência de um tra- 
balho interior e preconcebido, 
raciocinado. E em muito ca- 
tólico esclarecido será, claro. 
Mas na generalidade, e embora 
o fenômeno tenha a sua base 
no cristianismo, o que é certo 
é que mesmo os que não têm 
fé, os que não crêem, nem sa- 
bem porque o fazem... são ar- 
rastados por uma corrente de 
boa vontade, por uma neces- 
sidade intima de participar no 
sobressalto de caridade e amor 
que há quase vinte séculos to- 
ca o coração de tantos milhões 
de seres na data em que se 
celebra o nascimento do Me- 
nino Deus. 

Seja porque for, uma onda 
irresistível de bondade enca- 
minha-nos meste período para 
o bem, provocando-nos o de- 
sejo de aliviar os que sofrem 
e sentir os outros felizes. Num 
movimento espontâneo de ele- 
vação damos o que temos... o 
que podemos... e ma maioria 
dos casos lamentamos não po- 
der ir mais longe. A grande 
virtude, porém, é dar privan- 
do-mos a nós de alguma coisa. 

Tenho uma admiração pro- 
funda pelos que sabem dar 
nessas condições. E uma gran- 
de pena de não ter cora- 
gem de fazer o mesmo, pelo 
menos naquele grau em que 
considero que o deveria fazer. 
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Oserviço dalgreja Diocesana 
constitui o sentido mais 
profundo das nossas vidas 


O BISPO DA DIOCESE AOS SEUS PADRES 


Nós procuramos alcançar a transcendência do acto. Medimos 


o seu valor. A instituição 


o Conselho Preshiteral é acontecimento 


sério na vida diocesana. Já o dissemos aqui e aqui o repetimos agora, 
em eco das palavras que o Senhor Bispo de Aveiro dirigiu aos seus 


padres, com plena autoridade, no passado dia 11. 


Do importante dis- 


curso, proferido im hora tão solene, não deve perder-se nem uma 


linha. 
Igreja Aveirense. 


lhor modo de inaugu- 

rar a existência do 

Conselho  Presbiteral 

da Diocese de Aveiro 

seria reunir à volta do 
altar da lIgreja-Mãe—que é a 
Catedral — todos aqueles que fo- 
ram designados pela eleição dos 
seus pares ou, para colmatar al- 
guma lacuna, por escolha supe- 
rior, para fazerem parte desta no- 
va instituição. 

E o facto de se ter escolhido 
para este primeiro encontro dos 
que forum escolhidos o dia 11 
de Dezembro — data festiva em 
que todos os anos se vem come- 
morando a restauração da Dio- 
cese—é também, por si, clara- 
mente significativo. 

O serviço da Igreja diocesana, 


( ARECEU-ME que o me- 


Pensamento quase de 


Pelo mundo fora, andam os homens desavindos 


eo 


mal está em que as desavenças se verificam entre os homens 


mais responsáveis pelo destino dos homens. 


Pelas vias largas 


das elas conduzem, afinal, a mais elevados ou a mais terrenos 
batem-se, degladiam-se, odeiam-se; e porquê, meu Deus?! — às vezes, por uma palavra que saíu 


errada ou pela errada interpretação que se deu a uma palavra. 


Não é mais um discurso—é pedra branca na construção da 


na qual está presente a Igreja de 
Cristo e que vive e cresce pela 
pregação da Palavra e pela cel=- 
ração da Eucaristia, constitui o 
sentido mais profundo das mossas 
vidas. 


Ao menos de passagem lem- 
bremos neste dia os nomes da- 
queles— Bispos, presbíteros ou 
leigos — que, ao longo destes 29 
anos (quantos são os da Diocese 
restaurada) a ajudaram a renas- 
cer, a estruturaram e, com os sa- 
crifícios que só Deus conhece, lhe 
deram a vida que hoje tem. 


Para os que ainda vivem, esta 
lembrança será, da parte do Bis- 
po da Diocese, o sinal da sua gra- 
tidão; para os que já morreram, 
uma prece para que o Senhor os 
tenha recebido na Sua glória. 


NATAL 


ou pelas ruas estreitas — que to- 
destinos humanos — os homens 


Mau exemplo para o comum 


dos homens o exemplo mau que vem dos homens que comandam nas grandes vias ou nas 
vias estreitas: o comando pressupõe, em todos os sectores, liame, unidade, compreensão — amor no 


topo, para que possa haver 
amor ao rés dos humildes. 
E o que assim não for — é es- 
cândalo! É corda que se parte, 
é barco desarvorado em mares 
ignotos, impelido por correntes 
que ninguém sabe donde vêm 
e até onde conduzem. 


ANTOLOGIA 


Os nossos poetas... os 


nossos 
critores e poetas que Aveiro teve e que Aveiro tem ainda 


Ao criar-se este novo Conselho 

— que, segundo as determinações 
do Direito vigente, em nada di- 
minui as funções e prerrogativas 
do Corpo dos Consultores Dioce- 
sanos — teve-se a preocupação de 
que ele fosse, na medida do pos- 
sível, suficientemente representa- 
tivo do Presbitério diocesano, Ne- 
le têm assento sacerdotes perten- 
centes ao clero regular e secular, 
e, dentre estes, padres que pela 
idade e sobretudo pelo múnus 
ve exercem quer na pastoreação 

as paróquias, quer na assistên- 

cia a organismos diocesanos de 
apostolado ou mo exercício do 
ensino religioso, quer na direcção 
dos Seminários, quer ainda na 
super-intendência dos órgãos do 
governo, pudessem ser como que 
uma imagem da vida eclesiástica 
da Diocese e desempenhar, desse 
modo, a finalidade que lhe é apon- 
tada tivos documentos comciliares. 
Não é agora a ocasião de me 
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O PRIMEIRO TRA- 
BALHO QUE JULGO 
DEVER PEDIR AO 
CONSELHO PRESBI- 
TERAL É UMA RE- 


FLEXÃO QUE ME 
AJUDE A ESTABELE- 
CER UM PLANO DE 
ACÇÃO PASTORAL 
DE CONJUNTO PA- 
RA TODA A DIO- 
CESE DE AVEIRO 


PARA OUVIR 


escritores. .. — grandes es- 
silenciosos, 


afinal, em livros que ninguém 1ê ou em inéditos sem esperança de 
passarem aos prelos. Vozes destinadas a ser altíissonas — todavia 
caladas. Assim magoadamente pensou Joaquim Moreira — como nós 
magoadamente tantas vezes o temos pensado; só que ele quer e sabe 
trazê-las aos ouvidos de todos os aveirenses, mesmo de todos os por- 
tugueses que desejem deliciar-se com as belas e expressivas palavras 
da expressiva e bela lingua portuguesa. Joaquim Moreira, aveirense 
cem por cento, cem por cento sensibilidade, obteve da «Durium» o 
compromisso de passar a micro-sulcos as vozes dos aveirenses 


que mereçam ser ouvidos — escritores e poetas nossos. E a 
experiência foi já feita: pela própria voz de Joaquim Moreira 
— timbrada, vivificadora — anda 


já por aí poesia decorrente sobre 
as pautas de bem escolhido fundo 
musical. Será este o começo — 
assim o esperamos — duma anto- 
logia aveirense que, recusada pe- 
los olhos, o não será, certamente, 
pelos ouvidos. 


POETAS E ESCRITOR 
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IGREJA DA VERA CRUZ 


Conforme já anunciâmos por 
diversas vezes, é amanhã sagra- 
do o novo altar da igreja da Vera 
Cruz. 

O Senhor Bispo chega ao tem- 
plo às 18.15 horas, dando logo 
início à bela cerimónia e cele- 
brando missa em seguida, Nesta, 
o ofertório reverterã em benefício 
das obras de remodelação da ca- 
pela-mor e do novo altar. 

—O Grupo Cénico das Fá- 
bricas Aleluia apresentou no sá- 
bado último, no salão do Seminá- 
rio de Santa Joana Princesa, a 
peça «Os sonhos podem esperar», 
de Manuel Lereno, também em 
benefício das mesmas obras. 

O espectáculo foi um êxito 
completo, merecendo prolongadis- 
simos aplausos do numeroso pú- 
bilico. 

— Durante a próxima semana, 
como preparação da festa do Na- 
tal, haverá missas às 8, 9.30, 17.30 
e 19 horas e confissões de manhã 
e de tarde, conforme o costume. 

— No dia 24, a missa da tarde 
será antecipada para as 17.30 ho- 
ras. 

- Será celebrada, a missa da 
meia-noite do Natal e neste dia 
as missas terão o seguinte ho- 
rário: 9.30, 11, 12 e 19 horas. 

- Será celebrada no dia 26 
a festa da Irmandade do Santís- 
simo Sacramento, com missa so- 
lene às 11 horas e entrega do ra- 
mo em seguida. 


ACTIVIDADES DO CETA 


Conforme programa divulgado, 
realizou-se no Círculo de Teatro 
de Aveiro, na segunda-feira, dia 
11, uma audição de música ex- 
perimental, com obras do Grupo 
de Procuras Musicais da RTF. 

Em introdução, o artista con- 
vidado Samy A. falou sobre a 
estereofonia, fornecendo pontos 
básicos sobre a sua contextura, 
alocução que foi muito apreciada 
pelo auditório. 

Júlio Henriques forneceu as 
notas-estudo sobre as obras da 
audição, Assistiram apenas ele- 
mentos da Direcção do Círculo e 
dois visitantes. 

—Hoje, sexta-feira, pelas 
21.30, o Círculo de Teatro pro- 
move uma sessão que se subor- 
dina à leitura-estudo da peça 
RAMOS PARTIDOS, de Jaime 
Gralheiro, pelo actor José Júlio 
Fino. 


DEFESA CIVIL 


Com o fim de proceder ao res- 
pectivo planeamento concelhio, 
realiza-se, no próximo dia 3 de 
Janeiro, uma reunião geral dos 
elementos da D, C, T. local. 

Pede-se, por isso, a todos os 
instrutores e agentes, femininos 
e masculinos, habilitados com o 
curso geral, de primeiros socor- 
ros, de salvamento, de auxílio so- 
cial, de defesa radiológica ou au- 
xiliares de comando, actualmente 
domiciliados no concelho de Avei- 
ro e que, por qualquer razão, não 
tenham recebido convite para a 
referida reunião, o favor de co- 
municarem o seu endereço para o 
Comando Distrital da Defesa Ci- 
vil (Rua Manuel Firmino, 43, Te- 
lefone 22 218). 


FARMACIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . M O UR A 
Sábado . CENTRAL 
Domingo . MODERNA 


Segunda-feira A L A 
Terça-feira, CALADO 
Quarta-feira. AVENIDA 
Quinta-feira, S A UDE 


REGRESSO DO ARRASTÃO 
«NAVEGANTE» 


Após quatro meses de pesca 
nos mares da Terra Nova e da 
Costa do Laurador, regressou mais 
uma unidade bacalhoeira da nossa 
praça —o «Navegantes — da fir- 
ma João Maria Vilarinho, Suces- 
sores, e capitaneado pelo sr. João 
Morais de Almeida, 

Trouxe um carregamento de 
cerca de 11 mil quintais de ba- 
calhau. 


NOVA VEREAÇÃO CAMARÁRIA 


Em recente reunião do Con- 
selho Municipal, foram eleitos os 
seguintes vereadores da Câmara 
para o quadriénio de 1968-1971: 

Efectivos: Dr. Adérito Jaime 
Mendes Madeira, Eng. Alberto 
Branco Lopes, Carlos Alberto da 
Cunha Soares Machado, Eng, Ca- 
simiro Sacchetti, Rui Jorge de 
Melo Santos e Ulisses Rodrigues 
Pereira. 


Substitutos: António da Silva 
Matias, Francisco Fernando da 
Encarnação Dias, João Francisco 
do Casal, Dr. José Marques da 
Graça, Mário da Silva Vieira Ver- 
gamota e Dr. Paulo de Miranda 
Catarino. 

Na mesma reunião foram es- 
colhidos para secretários do Con- 
selho Municipal os sr.s Carlos Ga- 
melas e Severim Francisco Mar- 
ques. 


QUEM PERDEU? 


Foram encontrados e entre- 
Bues na P. S, P., durante o mês 
de Novembro, os seguintes ob- 
jectos e valores: 

Um relógio de senhora; um 
bilhete de identidade; uma mala 
com diverso vestuário; um porta- 
-moedas de senhora; uma chapa 
de velocípede; uma bicicleta de 
senhora; duas notas do Banco 
de Portugal; peças de bicicleta; 
uma luva de homem; um coelho; 
uma boina em uso no Exército; 
um embrulho com camisolas; um 
colar de fantasia; um porta- 
-moedas; uma pulseira em prata. 


NOVA MEDIDA DE TRANSITO 


No sentido de evitar engar- 
rafamentos de trânsito junto da 
ponte-praça, especialmente quan- 
do nas horas de movimento sur- 
eiam veículos da estrada da Bar- 
ra e outros a queriam tomar, foi 
colocada, muito acertadamente 
uma placa no final da Rua de 
Coimbra a proibir a volta à es- 
querda. 


Deste modo, os automobilistas, 
se quiserem seguir para aquela 
estrada, terão que contornar o 
centro da referida praca, evi- 
tando assim problemas de trân- 
sito que se verificavam com fre- 
quência e sem razão de existirem. 


DIA DE GOA 


Por iniciativa da Delegação 
Distrital da M. P. de Aveiro. ce- 
lebra-se hoje. dia 15, nesta cida- 
de o «DIA DE GOA». Do pro- 
grama salientam-se os seguintes 
actos: 

12.80 horas — Concentração 
dos filiados dos Centros locais 
junto ao Padrão da M, P., onde 
serão depostas flores e pronun- 
ciadas alocuções pelo graduado 
Fufrázio Filipe e pelo Delegado 
Distrital, 

16.15 horas —No Liceu, fará 
uma palestra, o sr. Dr. José Ma- 
riano Afonso Alvares, subordina- 
da ao tema «A projecção de Goa 
no Mundo». 


CONFRARIA DO-SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO DA GLÓRIA 


No próximo domingo, dia 17, 
pelas 14 horas, realiza-se uma 
reunião dos irmãos desta confra- 
ria, no salão da igreja, para se 
pronunciarem sobre as petições 
de novos irmãos, a admitir para 
1968. 


CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO 


No próximo dia 18, segunda- 
-feira, pelas 18.30 horas, realiza- 
-se, na sala do Conservatório, 
uma pequena exposição dos 
balhos da classe Pré-Primária, 
que será festejada com a exibição 
de canto coral infantil. 

São convidados os pais dos 
alunos, 


CONFERÊNCIA SOBRE 
DIREITO FISCAL 


O sr. Dr. Francisco Veloso, 
ilustre Juiz Desembargador da 
Relação de Lisboa, profere hoje 
às 21.30 horas, no salão nobre 
do Grémio do Comércio, uma con- 
ferência subordinada ao título 
«Modernas Orientações do Direito 
Fiscal». 

A conferência é promovida pe- 
la Associação Jurídica de Aveiro. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram aprovados dois estudos 
efectuados pelo Gabinete de Ur- 
banização, sendo um plano de 
alinhamentos e talhoramento em 
dois terrenos na Quintã do Lou- 
reiro, e um estudo urbanístico, 
num terreno na Rua de Castela, 
em S. Bernardo, a fim de pos- 
sibilitar o seu aproveitamento, pa- 
ra construção, 

— Foi deliberado adjudicar a 
empreitada de «INSTALAÇÃO 
FRIO» para o «MATADOURO 
REGIONAL DE AVEIRO», pela 
importância de 778 000800. 

— Foram aprovados dois au- 
tos de medição de trabalhos res- 
peitantes às empreitadas de «PA- 
VIMENTAÇÃO DA ESTRADA 
NOVA DO CANAL» e «CONS- 
TRUÇÃO DO EDIFICIO DES- 
TINADO A REPARTIÇÃO DE 
FINANÇAS, TESOURARIA DA 
FAZENDA PÚBLICA, E OU- 
TROS», para efeito do pagamento 
aos empreiteiros, nas importân- 
cias de 156 182800 e 440 196800, 
respectivamente. 

— Na reunião de 4 de Dezem- 
bro corrente, foram apreciados 30 
Processos de obras, que merece- 
ram os seguintes despachos: 18 
deferimentos, 3 indeferimentos e 
9 informações. 


PRÉMIOS AOS CANTONEIROS 


Na segunda-feira, ao fim da 
tarde, realizou-se na sede da De- 
legação do Automóvel Clube de 
Portugal a tradicional e simpáti- 
ca cerimónia de distribuição de 
prémios e distintivos da Junta 
Autónoma de Estradas e daquela 
agremiação aos canoneiros que no 
distrito mais se evidenciaram no 
desempenho das suas tarefas, 

Presidiu ao acto o ilustre Di- 
reetor de Estradas do Distrito, 
sr. Eng. João Baptista Ferreira 
Soares, que tudo tem feito, lu- 
tando embora com milhentas di- 
ficuldades, para melhorar, como 
é bem necessário, a rede de es- 
tradas confiada aos seus cuidados. 
Prémios para os cantoneiros ser- 
vidores humildes do bem público, 
infelizmente muito mal compreen- 
didos e pior remunerados, E por 
que não, também, um prémio pa- 
ra o seu dirigente máximo no 
distrito, trabalhador incansável, 
que tanto tem feito e sofre por 
mais não poder realizar ? 

Discursando, o sr. Eng. João 
Baptista Soares apontou as obras 
que se efectuaram durante os oito 
anos da sua direcção, focando 
o muito que há ainda a fazer para 
melhoramento da rede rodoviária 
aveirense. 

Falou também o sr. João dos 
Santos, Delegado do A. C. P. em 
Aveiro, 


Foram os seguintes os canto- 
neiros premiados: 


Prémios A. C. P. —chefe de 
conservação de 1.º classe Angelo 
Correia Pinto, de Oliveira de Aze- 
méis, e cantoneiro Armindo Ta- 
vares da Silva, de Albergaria-a- 
-Velha. 

Distintivo de 5 anos — canto- 
neiro Abel de Pinho Barbosa, de 
Arouca. 

Distintivo de 10 anos — canto- 
neiros Augusto Rodrigues, de 
Aveiro e Baltasar Francisco, do 
Luso. 

Foi ainda condecorado o can- 
toneiro Heitor Pereira de Vas- 
concelos per ter completado 40 
anos de bons serviços, prestados 
desde a criação da Junta Autó- 
noma de Estradas. Recebeu por 
isso a medalha. da Ordem de Mé- 
rito Agrícola e Industrial (classe 
industrial). 


DRAGAGEM DO CANAL 
DE ACESSO E DA BACIA DE 
MANOBRA JUNTO AO 
CAIS COMERCIAL DE 
AVEIRO (1.º FASE) 


No «Diário do Governos, de 
13 do corrente, foi publicada a 
adjudicação à firma Sociedade 
Portuguesa de Dragagens, Ld.", 
da empreitada de dragagem acima 
referida pela importância de 
7052 500800, que poderá elevar- 
-se a 7500 000800, no caso de ha- 
ver que realizar quantidades de 
trabalho superiores às previstas 
nas medições do projecto. 

Prevê-se que os trabalhos que 
constituem a empreitada ge vão 
realizar durante este ano e o de 
1968. 


DESASTRE MORTAL 


Ao princípio da tarde de se- 
gunda-feira, próximo da Quinta 
do Simão, ao começo da variante 
de Esgueira, deu-se um lamen- 
tável acidente de viação de que 
saiu gravemente ferido o comer- 
ciante sr. Josué da Silva Coelho, 
de 57 anos, morador em Cacia, 
que seguia de motorizada. 

Foi apanhado por uma via- 
tura pesada do Exército, con- 
duzida por um soldado de Infan- 
taria 10. 

Conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia, o sr, Josué Coelho fa- 
leceu às primeiras horas do dia 
seguinte. 


NATAL DA CELULOSE 


A Fábrica de Cacia da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose 
realiza amanhã, sábado, no Tea- 
tro Aveirense, a tradicional festa 
de Natal, dedicada principalmente 
aos filhos dos seus numergsos ope- 
rários, 

O programa consta de duas 
partes, uma de cinema e outra 
de variedades, havendo duas ses- 
sões, com início às 14.30 e às 
17.30 respectivamente. 

No intervalo da primeira ses- 
são serão distribuidos os prémios 
referentes aos concursos literários 
e artísticos e à entrada dos es- 
pectáculos far-se-á a distribuição 
de guloseimas e balões pelas crian- 
cas. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Realiza-se no próximo dia 20, 
pelas 9.30 horas, no aquartela- 
mento de Sá, a cerimónia do jura- 
mento de bandeira dos soldados 
recrutas da quarta incorporação 
do ano corrente. 


HOMENAGEM A UM 
FUNCIONÁRIO DO 
BANCO DE PORTUGAL 


Por motivo de reforma, deixou 
a Agência de Aveiro do Banco 
de Portugal o sr. Francisco Si- 
mões Cruz, funcionário muito dis- 
tinto que ali merecia a estima e 
apreço de todos, superiores e co- 
legas, e goza entre nós gerais 
simpatias. 

Os colegas ofereceram-lhe on- 
tem um jantar de despedida, que- 
rendo marcar o desgosto com que 
o vêem afastar-se do seu con- 
vívio. 

Associamo-nos a esta merecida 
homenagem, 


PRÉMIOS ESCOLARES DO GRÉMIO 
DO COMÉRCIO DE AVEIRO 


Os prémios escolares institui- 
dos pelo Grémio do Comércio de 
Aveiro para os dois alunos mais 
classificados, no ano lectivo de 
1966-1967, que concluiram o Cur- 
so Geral do Comércio nas Escolas 
Técnicas de Aveiro e Águeda, fo- 
ram atribuidos a José Lívio Al- 
ves Simaria (1.º prémio) e José 
Alberto Dinis Pereira (2.º), de 
Aveiro, e a Maria Lídia Simões 
Henriques da Eira (1.º prémio) 
e Aldina dos Santos Fernandes 
(2.º), de Agueda. 


É: 


Decorações 


GALERIA BORGES 


Rua Combatentes da Grande Guerra, 17 
Telef. 24700 


REIDIMENTO DA LOTA 


Durante o mês transaeto, a 
lota registou o seguinte movimen- 
to: traineiras, 654 281800; arras- 
tões, 428 593800; peixe da ria, 
710 367800. 

As traineiras que mais pesca- 
ram foram a «Disr», com 1049468, 
e a «Nova Brasília», com 99 9228. 
Outros bareos que se distingui- 
ram: «Beira Ria», «Adriano Joséy 
e «Mar de Aveiro». 


CARREIRA PERRÃES-AVEIRO 


Acaba de ser autorizada a car- 
reira Perrães-Aveiro, facto que 
encheu de satisfação as popula- 
ções dos lugares de Perrães, Gies- 
ta, Rego, Fermentelos, Oiã, Ma- 
modeiro, Póvoa do Valado Ss, 
Bento e Costa do Valado. 


MORTE DE UM 
CICLOMOTORISTA 


Quando seguia de motorizada 
no lugar da Quinta do Picado, o 
sr. Albano Ferreira Dias, de 66 
anos, residente na. Póvoa do Va- 
lado, esbarrou-se contra um muro, 

Imediatamente socorrido, fol 
transportado ao Hospital de 
Aveiro, com fractura do crânio, 
morrendo no caminho. 


PARA AS VÍTIMAS DOS 
TEMPORAIS DE LISBOA 


CAMPANHA PROMOVIDA 
NA CIDADE PELA CARITAS 


Por iniciativa da Caritas de 
Avziro, organizou-se na nossa ci- 
dade uma campanha de recolha 
de fundos a favor das vítimas das 
inundações da região de Lisboa. 

Com as senhoras da Caritas 
trabalharam muitas outras senho- 
ras que da melhor vontade se 
prontificaram a colaborar nesta 
iniciativa. 


Até esta data a recolha de 
fundos sobe já u mais de vinte 
contos, assim descriminados: 


Casas de Comércio da 


Cidade O 6 483550 
Colecta feita às portas 
das igrejas e cape- 
las das paróquias 
de N.º 5.º da Glória... 3370500 
da Vera Cruz 2286550 
Colecta feita no Tea- 
tro Aveirense e no Ci- 
ma Teatro Avenida... 4513500 
Importância apurada na 
assagem de mode- 
os da Casa Bambi... 2793$30 
Oferta da Casa Bambi 670400 
A Transportar ... 20116530 


Tem sido também oferecida pe- 
las casas de comércio e pessoas 
particulares grande quantidade de 
cobertores, roupas e calçado. 


NO «CORREIO DO VOUGA» 


Na Redacção ido «Correio do 
Vouga» forum deixadas as se- 
guintes ofertas: 


Capitão José Maria Ri- 


beiro At sao Ma OO GOO 
Alunos do 2.º ano do Ex- 

ternato João Afonso de 

Aveiro, roupas e ... 116500 
Um Sacerdote .. .. .. 50500 
Manuel Ferreira de Andra- 

de, sveirens> residente 

em França 290$80 


A srs D. Maria de Lourdes 
Oliveira e um anónimo entrega- 
ram várias peças de roupa. 


SOCIEDADE MUSICAL 
DE SANTA CECÍLIA 


A Sociedade Musical de Santa 
Cocília, com sede em S. Bernardo, 
realizou um espectáculo festivo na 
sua sede cuja receita reverteu a 
favor das vítimas das inundações 
dos arredores de Lisboa. 


AVEIRO 


Nacional 


O UNIÃO DE TOMAR ISOLOU- 
-SE NO COMANDO DA CLAS- 
SIFICAÇÃO DA ZONA NORTE 
TIRANDO VANTAGENS DIREC- 
TAS DA DERROTA DO SALGUEI- 
ROS EM VIZELA. 


NA ZONA SUL TUDO NA MES- 
MA APESAR DO EMPATE DO 
«GUIA» EM CASA 


Continua o torneio federativo 
da divisão secun a a despertar 
desusado interesse, E certo que a 
prova está apenas no seu início 
e, com o tempo, hão-de principiar 
a definir-se melhor as posições 
dos concorrentes. 

No domingo, na Zona Norte, 
deu-se o inevitável. O grupo do 
Salgueiros, até àquela data sem 
derrotas, consentiu a primeira e, 
com , à perda do comando da 
classificação do grupo nortenho, 
mas isto não representa, de forma 
alguma, que não continue ele a 
ser considerado como um dos 
grandes favoritos para o triunfo 
final, 

A turma do União de Tomar 
ascendeu ao primeiro lugar, não 
só pelo magnífico triunfo que al- 
cançou em Penafiel, mas ainda 
pelo benefício que lhe veio da 
dorrota des salgueiristas em Vi- 
zela, Na ronda finda mais duas 
equipas, o Académico de Viseu 
e o Famalicão, conqu'staram pon- 
tos fora. Os visitantes foram ma's 
felizes, visto trem ganho em Le- 
ca da Palmeira, mas a proeza 
des famalicenses, empatando em 
Tramagal, é de muito maior re 
tumbância. 

Resta só acr entar que te- 
rão de acejtar-se no absoluta- 
mente normais as vitórias do Co- 
vilhã, Espinho e Torres Novas, 
respectivamente, frente ao Beira 
Mar, Gouveia e Lamas. 

Na Zena Sul, a primasia de 
êxitos pertence ao Portimonense, 
que empatou em casa do Luso do 
Barreiro. Depois, virá o Sintren- 
se, que foi a Olhão obter um pre- 
i simo ponto. Peniche e Tor- 
riense defrontaram-se no campo 
do primeiro. Aceita-se o triunfo 
dos locais, embora surpreenda o 
elevado número de golos que o 
vencedor averbou, Nos restantes 
jogos as equipas visitadas de- 
sembaraçaram-se mais ou menos 
fácilmente dos seus adversários. 


RESULTADOS 


ZONA NORTE — Tramagal, 0 
Famalicão, 0; Penafiel, O União 
de Tomar, 4; Covilhã, 2 Beira 
Mar, O; Espinho, 2 Gceuveia, 1; 
Vizela, 2 Salgueiros 0; Leça, O 


Académico de Viseu, 1; T. No- 
vas, 4 Lamas, 3, 

ZONA SUL — Luso, 1 Portl- 
monense, 1; Lusitano, 2 Orien- 


tal, O; Atlético, 3 Montijo, 1; €. 
da Piedade, 1 Alhandra, 0; Olha- 
nense, 1 Sintrense 1; Sesimbra, 4 
Almada, 1; Peniche, 5 Torrienss, 1, 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA NORTE — União de 
Tomar, 12 pontos; Tramagal, Co- 
vilhã, Salgueiros e Torres Novas, 
11; Espinho e Académico de Vi- 
seu, 10; Beira Mar, Leça, Pena- 
fiel e Vizela, 8; Gouveia, 7; Fa- 
malicão, 6; União de Lamas, 3. 


ZONA SUL — Luso, 12 pontos; 
Atlético e Peniche, 11; Torrien- 
se e Lusitano, 10; Montijo, Alhan- 
dra e Oriental, 9; Almada, Por- 
timonense e C, da Piedade, 8; Se- 
simbra, 7; Olhanense e Sin- 
trense, 6. 


* 


O campeonato será novamente 
interrompido para dar lugar à 
realização do encontro internacio- 
nal Portugal-Bulgária, realizando- 
-se a jornada número dez em 24 
do corrente. 


da 


COVILHA, 2 


BEIRA MAR, O 


Jogo no Estádio Santos Pinto, 
na Covilhã, Sob a arbitragem de 
Máximo Afonso, de Lisboa, as 
equipas alinharam: 

COVILHA — Oliveira;  Rami- 
ro, Coró e Leite; Medeiros e Fi- 
gueiredo; Manteigueiro, Manaca, 
Eduardo, Madaleno e Guilherme. 

BEIRA MAR —-José Pereira; 
Loura, Marçal e Almeida; Abdul 
e Carlos Alberto; Brandão, Perei- 
ra, Mateus, Morais e Sousa. 

Ao intervalo: U 

A crítica diz: 

«Com o tempo bastante des- 


favorável, em virtude do vento 
enregelador e bastante intenso, 
ambas as turmas lutaram com 


enorme dificuldade. 

Foi o Beira Mar quem primei- 
ro desfrutou a vantagem de sen- 
tir o vento pelas costas, mas que 
não soube aproveitar, devido aos 
lances que os donos da casa im- 
punham, facilitando-lhes até a ta- 
refa com um segundo sentido que 
foi, precisamente, a obrigatorie- 
dade de jogo alto e próximo da 
grande área serrana. 

Na primeira parte, apesar de 
bem disputada por ambas as tur- 
mas, os aveirenses perderam ape- 
nas um lance perigoso, porquanto 
outros não houve, mas mostra- 
ram-se bastante incisivos em jo- 
gadas de bom recorte. 

No recomeço, apesar dos sete 
graus negativos, não arrefeceu 


DISQUETES 


O SANGALHOS AO VENCER EM 
ÍLHAVO TEM O TÍTULO AO SEU 
ALCANCE 


Na penúltima ronda do regio- 
nal aveirense de basquetebol, ve- 
rificaram-se os seguintes resulta- 
dos: 


Esgueira-Galitos ... 33-35 
Hliabum-Sangalhos 48-51 
Amoníaco-Sanjoanense 29-54 


Mercê dos desfechos verifica- 
dos, a turma do Sangalhos deve 
ter asszgurado o ceptro regional 
da época em curso. Vitórias dos 
oie cotados nas restantes parti- 

as. 


Classificação geral —Sangalhos, 
16 pontos; Galitos, 15; Illiabum e 
Sanjounense, 14; Esgueira, 13; 
Amoniaco, 9. 


Jogos para a última jornada — 
Galitos-Amoníaco (45-26); Sanga- 
lhos-Esgueira (24-26); Sanjeanense- 
-lliabum (43-49). Entre parêntesis 
os resultados da primeira volta. 


* 


Disputou-sa mais uma jornada 
dos torneios distritais de Juniores, 
Juvenis e Femininos, cujos resul- 
tados forum os seguintes: 


Juniores — Mealhada-Sanga- 
lhos, 28-29; Iliabum-Esgueira, 42- 
-32. 


Juvenis — Mealhada-Sangalhos, 
16-20; Galitos-Asilo, 59-19; lia- 
bum-Esgueira, 20-23. 


Feminino — Galitos-llliabum, 26- 
-11. O encontro Esgueira-Sanjoa- 
nense foi adiado para data opor- 
tuna, 


JOGOS EM ATRASO 
Juniores— Mealhada-Sanjoanen- 
c2, 47-20. 
Juvenis — Asilo, 20 Miabum, 
25; Mealhada, 47 Sanjoanense, 20. 
JOGO PARTICULAR 


Esgueira, 27 Sport. C. Portugal, 53 


UMA PAGINA DE 


JOSE DE MATOS 


Divisã 
nada à equipa serrana que passou 
com mais clarividência 10 coman- 
do das operações e, aos cinco mi- 
nutos, num passe em profundida- 
de, Madaleno logrou o primeiro 
golo para os leões da serra. 

Dai uma vibração total em 
toda a equipa, com o incentivo do 
golo marcado. 

Minutos decorridos, Eduardo, 
aproveitando a ajuda do vento, 
recebeu a bola em profundidade 
a meio terreno e fugiu ao adver- 
sário, batendo, depois, cor 
toque muito certo, José Pereira, 
quando eram decorridos quarenta 
e três minutos. 

De destacar a exibição de to- 
do o onze serrano; e na equipa 
de Aveiro pena foi que Almeida 
se destacasse, também, mas em 
intenções de pouco desportivismo. 

No vesto da equipa nada há a 
apontar. 


Arbitragem bem conduzida». 


o FoOvVAS 


O FEIRENSE AUMENTOU A SUA 
VANTAGEM DE «GUIA» 


Com alguns jogos realizados 
no passado dia oito, concluiu, no 
domingo à tarde, a décima quarta 
jornada do Campeonato Distrital 
dao | Divisão da A. F. de Aveiro. 
A única ota de sensação fei da- 
da pelo «onze» do Alba que, ao 
vencer em Esmoriz, se cotou como 
a única equipa a triunfar fora do 
seu reduto. De salientar, também, 
os empates do Paços de Brandão 
e do Lourosa, respectivamente, em 
Vale de Cambra e em Águeda. 

Nas restantes partidas nada 
de anormal se passou, isto é, os 
resultados foram cs mais ou ma- 
nos esperados. Deste modo, o 
mais beneficiado da rerda foi o 
Feirense, que viu aumentar a sua 
ventagem em relação ao segundo 
classificado, agora o Oliveirense, 
em igualdade de pontos com o 
Valecambrense. 


RESULTADOS 


Oliveirense-Bustelo 
Feirense-Anadia 


Eri 
+6 


Apontamento... 


Contráriamente aos anseios dos desportistas citadinos, a 
diferença pontual da turma aveirensa em relação à do União de 
Tomar, actual guia da Zona Norte, foi aumentada, devido à der- 


rota sofrida na Covilhã. 


Ao ambiente de esperança sucedeu o ide um natural de- 
salento > já poucos acreditam em que essa diferença possa ser 
susceptível de recuperação, embora, apesar de tudo, alguns ainda 


confiem... 


Estamos com os primeiros, muito embora reconhecendo que 
faltam ainda bastantes jornadas para se atingir o tarmo da prova, 


que o actual «leader» tem um calendário dificílimo, e que... 


em 


futebol tudo pode acontecer, até mesmo aquilo que à luz da 
lógica e ido bom senso parizce ser facto consumado. 
Mas no fundo, bem desejaríamos que as esperanças dos 
segundos viessem ainda a ganhar consistência prática. 
Sinceramente a nossa satisfação não seria inferior à deles... 
Aguardamos, pois, o desenrolar dos acontecimentos e, para 
já, ajudemos a equipa no jogo contra o Espinho, a encurtar de 
quatro para dois a distância a que se encontra do lugar cimeiro. 
E no decorrer das jornadas que depois restarão... poderá 
ser que algo de surpreizndente aconteça, aq dar razão aos tais 
que, bem ou mal, não se deram por vencidos. 


- Sutebol de Aveiro 


Arrifanense-Ovareros ... 
Valecambernse-P. de Brandão. 2- 
Águeda-Lourosa o qr E 
Esmoriz-Alha. ... o as a | 
Cesarense-Oliveira do Bairro 2- 
Paivense-S. João de Ver 2. 


S+>w0+no 


Classificação actual — Feirenss, 
38 pontos; Oliveirense e Valecam- 
brense, 34; Águeda, 33; Lourosa, 
32; Ovarense e Arrifanense, 30; 
Albz, 38; P. de Brandão, 27; Ce- 
sarensz 2 Paivense, 25; S. João 
de Ver, 24; Bustelo, 23; Esmoriz 
e Anadia, 22; Oliv. do Bairro, 21. 


Jogos para domingo — Bustelo- 
-Feirensz, Anadia-Arrifenense, Ova- 
rense-Valecambrense, Paços de 
Brandão-Águ=da, Louresa-Esmoriz, 
Alba-Casarenss, S. João de Ver- 
-Oliveirense e Oliveira do Bairro- 
-Paiverse. 


” 


Nos restantes torneios em cur- 
so os resultados feram cs seguin- 
tas: 


Juniores — Arrifanense, O Lou- 
rosa, 2; Espinho, 2 Ovarense, 0; 
S. João de Ver, 1 Feirense, 1; 
Esmoriz, O Paços de Brandão, 0; 
Alba, O Bustelo, 2; Cesarense, 2 
Oliveirense, 2; Estarreja, O San- 
jocirense, 2; Valecambrense, 1 
Cucujães, 2; Mealhalda, 1 Anadia, 
1; Oliveira do Bairro, O Pampilho- 
sa, 2; Valonguense, 3 Beira Mar, 2. 


Juvenis — Sanjoanense, 3 Ar- 
rifanense, 0; Lourosa, 6 Cesarense, 
0; Feirense, 3 Lamas, 0; Avanca, 1 
Ovarense, 0; Bustelo, 4 Estarreja, 
O; Cucujães, 1 Valecambranse, 2; 
Águeda, 8 Mealhada, 1; Anadia, O 
Alba, 3; Beira Mar, 5 Vista Ale- 
gre, 0. 

Reservas — Beira Mar, 9 La- 
mas, 1; Oliveirense, 4 P, de Bran- 
dão, 1; Anadia, 2 Ovarense, 4; 
Estarreja, O Valecombrense, 1; Al- 
ba, 4 Cucujães, 1; Arouca, 1 Lou- 
rosa, 3; Macinhatense, 2 Valon- 
guense, 2. 


VER MAIS DESPORTOS : 
NA PÁGINA CINCO 


Eleve 05 seus Proventos 


COMPANHIA DE SEGUROS pretende 
COLABORADORES para trabalharem em mol- 


des novos e bastante atractivos na angariação, 


numa actividade perfeitamente compatível e aces- 


sória da que exerçam normalmente. 


Não importa que desconheçam o Ramo, pois 


serão previamente ministrados ensinamentos que 


se tornem necessários. 


Condições: absoluta honestidade, boas 


relações, uma certa cultura e apresentação, algum 


tempo disponível, vontade de trabalhar e remeter 


a sua inscrição com curriculum vitae com- 
pleto à Redacção ao n.º 90. 
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MEA CVLPA 
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Dar o que financeiramente 
não nos faz grande falta, o 
que afecta pouco as nossas 
possibilidades, o que não nos 
exige nenhum sacrifício, sendo 
bom, não é, todavia, muito me- 
ritório... 

E eu tenho sincero des- 
gosto de não saber vencer este 
medo à vida que me impede 
de ser tão generosa quando 
queria sê-lo. 

Não sou mesquinha, creio. 
E sinto verdadeira consolação 
em contribuir para a felicida- 
de alheia. Do que me acuso é 
de não fazer para isso todo o 
esforço que talvez pudesse 
fazer. 


Bem sei que tenho atraves- 
sado a existência a lutar sô- 
zinha... cheia de responsabili- 
dades e encargos, o que me 
tem tolhido em parte esse de- 
sejo de prodigalizar-me que 
vive dentro de mim. Quantas 
vezes torço caminho diante de 
uma boa acção por cobardia, 
medo, no fundo, ao futuro, às 
dificuldades que tanta vez vi 
já acasteladas sobre a minha 
cabeça... 

O espectro da velhice ne- 
cessitada, de possíveis faltas, 
o conhecimento da indiferença 
do mundo pelos que precisam, 
a crueldade com que se afas- 
tam do caminho sem curar de 
saber «onde vão cair» os que 
já não têm utilidade aparente 
nem amparo material ou mo- 
ral... tudo isso me tem hor- 
rorizado e travado tendências 
para ir mais longe... para abdi- 
car mais e mais a favor do 
próximo... 

A quantos terá sucedido o 
mesmo?! 

Mas não está bem, não. Ao 
menos estes dias temos de ven- 
cer essa fraqueza e dar com 
entusiasmo e alegria esmola, 
calor humano, resignação, aos 
falhos de qualquer destas coi- 
sas, pois nem todos precisam 
do mesmo. Quantos não têm 
mais fome de uma palavra 


bem talvez o que isso é... e o 
que doi a distância, o abando- 
no, em dia tão luminoso... 

Eu sei, Já me encontrei sô- 
zinha... em país estrangeiro, 
num longínquo Natal amargu- 
rado de saudades... 


Parecia que a tristeza me 
afogava. Chorei perdidamente 
apenas por estar só, e perse- 
guiram-me pungentemente, cra- 
vando-se-me na alma como pu- 
nhal aguçado, estes versos do 
«Natal» do solitário Fernando 
Pessoa que tão bem correspon- 
diam ao que ia dentro de mim: 


«Coração oposto ao Mundo, 
Coma a família é verdade! 
Meu pensamento é profundo, 
'Stou só e sonho saudade». 


É isto mesmo. 


Que tenham lar, paz, amor, 
o riso das crianças e a bênção 
dos velhos a acompanhá-los 
nesse dia, são os meus votos 
de Boas-Festas. 


SAO = RD Sa 


Curso de Enologia 


De 8 a 13 de Janeiro de 1968 
vai realizar-se na Estação Viti- 
vinícola de Anadia o 10.º CURSO 
INTENSIVO DE ENOLOGIA, que 
constará de palestras teóricas, prá- 
ticas de laboratório e de adega, 
versando os seguintes assuntos : 
exame dos vinhos desde a prova 
organoléptica à apreciação dos 
principais elementos químicos; cui- 
dados a observar para a boa con- 
servação dos vinhos no diverso 
vasilhame; clarificação por meio 
de colagens e através de filtros; 
doenças e desiquilibrios dos vi- 
nhos, forma de os evitar e meios 
de tratamento; aproveitamento de 
sub-produtos, etc.. 

Às exposições começam todos 
os dias por volta das 10 horas. 
Os trabalhos da tarde prolongam- 
-se pelo tempo julgado necessário, 
que poderá ir até às 18 horas. 

A inscrição está aberta a todos 
os vitivinicultores, devendo para 
tal dirigir-se ao Director da Esta- 
ção Vitivinícola em carta a so- 
licitá-la, indicando a profissão, ha- 
bilitações literárias e a residência. 
Os frequentadores do curso terão 
apenas c seu cargo o alojamento 
numa das pensões de Anadia ou 
nos hotéis da Curia. 


DO ou 


O NOSSO NÚMERO DE HOJE SAI COM MAIOR NÚMERO DE 
PÁGINAS. DEVIDO A PUBLICIDADE QUE NOS CHEGOU A 
ÚLTIMA HORA. O JORNAL JA ESTAVA IMPRESSO EM PARTE, 
FOMOS OBRIGADOS A ALTERAR A PAGINAÇÃO. MAS OS 
LEITORES FACILMENTE DARÃO POR ESSAS FALTAS, 
CORRIGINDO-AS. E TODOS NOS HÃO-DE DESCULPAR. 


em 50 anos ao serviço da agricultura 
8 de Outubro de 1917 - 8 de Outubro de 1967 


A Ford Motor Company 
construíu 


3.072.326 


tractores 
FORD 


para os agricultores 
de todo o mundo 


— eo A partir do dia 8 de 
Outubro de 1967 — o 

q 1 grande marco na 
: Ohiistória- da. mecanizadão 


nas e avançadas características, entre 
as quais podemos citar a transmis- 
são das 10 velocidades para a frente 
ou 2 para trás, sem embraiagem e 


amiga... de perdão até, de 
companhia, de carnho, do que 
de qualquer bem corpóreo! 


Uma carta para os que lon- 
ge morrem de saudades da ter- 
ra... À promessa de que a sua 
falta à mesa da consoada será 
sentida... A esperança de que 
breve estarão reunidos e não te- 
rão outro Natal de isolamento, 


agricola — nunca mais a Ford deixou 
de produzir tractores diariamente, 
num esforço continuo de progresso 
e aperfeiçoamento, mantendo o lu- 
gar de vanguarda conquistado ao 
longo destes 50 .anos. 

Entretanto a Ford construiu e apre- 
sentou o 1,º sistema de acopula- 
mento hidráulico das alfaias aos 
tractores, e agora fornece aos seus 
clientes uma completa linha de trac- 
tores agrícolas e industriais para to- 
dos os fins, dotados das mais moder- 


em andamento (Select-o-Speed ) e as 
caixas de 6 e B velocidades. 

Ao celebrarmos o cinquentenário do 
1.º tractor agrícola saído duma linha 
de montagem, não podemos esquecer 
os nossos clientes. Para eles vão o 
nosso reconhecimento e a nossa sim- 
patia e, ao mesmo tempo, a garantia 
de que retribuiremos a sua confiança 
nes nossos produtos e no seu futuro 
— com o mesmo espírito de pro- 
gresso que levou Henry Ford até 
esta conquista, 


de separação, pode ser um ma- 
nancial de felicidade. Não sa- 


No Dia da Diocese 


CONTINUAÇÃO 


ário Geral e o sr. Padre José 
enriques da Eira Bastos dirigi- 
ram expressivas saudações ao Ve- 
nerando Prelado. Ao agradecer, 
Sua Ex.º Rev.ma recordou duas 
figuras bem ligadas à restauração 
da Diocese—o Papa Pio Xl e o 
Arcebispo D. João de Lima Vidal 
— , acentuando a esperança que 
deposita no trabalho e na leal 
colaboração do Conselho Presbi- 
teral agora criado. 


Ao princípio da tarde, o Senhor 
Bispo recebeu cumprimentos dos 
superiores e alunos do Seminário 
de Santa Joana Princesa, como já 
havia acontecido, de manhã, com 
os do Seminário de Calvão. 


Logo a seguir, entraram na sa- 
la os sacerdotes, em nome dos 
quais o Vigário Geral, Mons. Aní- 
bal Ramos, pronunciou breves pa- 
lavras de saudação. Em resposta, 
o Senhor D. Manuel pôs em relevo 
o significado do Dia da Diocese, 


DA 


ULTIMA PAGINA 


traduziu o júbilo que sentia por 
se encontrar junto dos seus padres 
e voltou a acentuar o importante 
papel que está reservado ao Con- 
selho Presbiteral. 

Às 16 horas, na Sé, concelebrou 
com os membros do mesmo Con- 
selho e proferiu, à homilia, a alo- 
cução que hoja publicamos na 
integra. Os sacerdotes que a não 
ouviram terão assim oportunidade, 
através do nosso jornal, de conhe- 
cer com exactidão o pensamento 
do seu Bispo sobre um acto de tão 
sério e transcendente valor. 

Estiveram presentes na cerimó- 
nia todos os alunos do Seminário 
de Aveiro. É 

Durante o resto da tarde, no- 
vamente na residência episcopal, 
apresentaram cumprimentos nume- 
rosos leigos, sobretudo em nome 
de movimentos e obras de apos- 
tolado e como membros responsa- 
bilizados na vida e actividades pa- 
roquais da cidade. 


«> 


TRACTORES 
EQUIPAMENTO 


Concessionário FORD 


Para os Distritos Porto e Aveiro 


Manuel Alves de Seitas O O, L 


Assistência Técnica: 


Rua do Heroísmo, 291, Porto 
Estrada Nacional — Oliveira de Azeméis 
Mecanauto — Costa do Valado - Aveiro 


Durante a quadra do Natel 
e até 15 de Janeiro, 
o Gazcidla oferece: 


13 Kg de Gazcidla 
-— a todos os novos consumidores. 


Descontos especiais 
— na compra de qualquer material de queima 


Grandes facilidades de pagamentos 
-— em prestações mensais. 


NO TOTOBILHA V. GANHA SEMPRE! 


GAZGIDLA 


uma chama viva onde quer que viva 


S eubeg — YONOA 0d OIHTÃOD - 2961-TI-SI 
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VLABARRO 


dol 


PALHAÇA 


Vai ser construido um cruzeiro 
na confluência da estrada muni- 
cipal do Albergue com a estrada 
do Areeiro. O projecto está a car- 
go do sr. Celestino Gomes, de 
ilhavo. Para custear as despesas, 
vai realizar-se o tradicional cor- 
tejo dos reis, em 7 de Janeiro pró- 
ximo, que a esta freguesia costuma 
atrair muita gente. Fazemos um 
voto: que o novo cruzeiro seja 
obra condigna, ao contrário de 
certas aberrações que já por aí 
se têm visto. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Calcula-se que o cortejo de 
ofisrendas do dia 8, em benefício 
do Hospital da Misericórdia, te- 
nha rendido cerca de 60 contos, 
em dinheiro e géneros. A Direc- 
ção Geral de Ássistência enviou 
um subsídio de 10 contos e outro, 
de igual quantia, foi recebido do 
Governo Civil de Aveiro. 

— Por ameaçar ruina, foi de- 
molida a capelinha das Almas da 
Caniça, do lugar do Cercal. Será 


substituida por um monumento 
condigno. 
— Foi nomeado Assistente da 


Faculdade de Direito da Uuniver- 
sidade de Coimbra o sr. Dr. Am- 
tório Manuel Botelho Hespanha, 
que há pouco concluiv a forma- 
tura com elevada classificação. 


AMOREIRA DE GANDARA 


Recomeçaram os trabalhos pa- 
ra acabamento do salão paroquial 
da freguesia. Estão cimentados o 
salão prôpriamente dito e a sala 
de entrada, encontrando-se do 
mesmo modo revestidas as pare 
des interiores e a fachada prin- 
cipal do edifício. Pelo que se vê 
esta importante obra, que se deve 
ao pároco da freguesia e ao povo, 
está a tomar o aspecto que se 
impõe. Receritemente, Amoreira da 
Gândara assistiu à apresentação, 
pela 2.º vez, do grupo amador 
de teatro de Valbom, Gondomar, 
que agradou sem reservas. 


AO DOMINGO 


Missas na cidade de Aveiro 
Messes dans la ville Aveiro 
Masses in Aveiro town 


Aradas, capela: 7 h. 
Esgueira: 8-11-18 h. 
fenbnim (oa): 7-9-11-12,30- 


Igreja das Carmelitas: 8 h. 

Igreja do Carmo: 6,30 - 8,30 - 
-10-18,30 h. 

Igreja de Jesus (Santa Joa- 
na): 10 h. A 

Igreja da Misericórdia: 12h. 

Igreja de Santo António: 
950 h. 


Igreja do Senhor das Bar- 
rocas: 9,30 h. 

São Bemardo: 7-11-18 h. 

Vera Cruz: 7,30-9-11-12 


bro 
SERRO 
TAMENÇOS - moniame Ds 


ANADIA 


No dia 13, foi rezada uma mis- 
sa, na capela de S. Sebastião, por 
iniciativa do Movimento Nacional 
Feminino, em sufrágio da alma dos 
soldados que têm morrido. pela 
Pátria e por intenção dos que se 
encontram em combate. Durante a 
missa, o sr. Presidente da Câmara 
acendeu um lampadário que ali 
ficará aceso pelas mesmas inten- 
ções, 


— Anadia espera que, durante 
o próximo ano, seja possível ini- 
ciar-se a construção de um novo 
e condigno quartel para os Bom- 
beiros Voluntários. 


— Vai ser demolido o edifício 
da velha cadeia da comarca, a 
fim de propiciar conidigno acesso 
ao novo mercado da vila. 


ÍLHAVO 


Foi nomeado Vice-Presidente 
da Junta de Colonização Interna 
o sr. Eng. Fausto Sacramento, que 
deszmpenhava as funções de Ád- 
junto do Director-Geral dos Ser- 
viços Agrícolas. É filho do sr. Re- 
mígio Sacramento e sobrinho do 
sr. João Marques Ramalheira, pro- 


fessores primários aposentados, 
nossos conterrâneos. 
—Foi criado um núcleo da 


P. S. P. nesta vila, o que trouxe 
grande contentamento à popula- 
ção. A Câmara Municipal prepara 
as necessárias instalações para a 
esquadra. 


.— O ilhavense sr. Manuel Pau- 
seiro, há muitos anos radicado no 
Brasil, onde conseguiu situação: 
económica desafogada, enviou 
agora aos pobres da sua terra, 
por motivo do Natal, a quantia 
de 20 contos, para serem distri- 
buidos pela Cantina Escolar, Lar 
de S. José, Conferências de S. 
Vicente de Paulo, Asilo e Loc- 
tário. 


— Vai ser ordenado na Sé de 
Aveiro, no dia 24, o nosso con- 
tarrâneo rev. Vítor José Mónica 
de Pinho, que desde o princípio 
do ano lectivo está ao serviço 
do Seminário de Calvão. A festa 
de Missa Nova será no dia 31, 
às 17 horas, na igreja paroquial. 


— Com todo o êxito, realizou- 
-se ma paróquia mais um curso 
bíblico, que teve a participação 
de cerca de 130 pussoas, 


SOZA 


É a seguinte a constituição da 
hova Junta de Freguesia: Presiden- 
te, José Moreira; Vogais, Samuel 
Simões Visira e Manuel Ribeiro 
da Costa; substitutos, Frutuoso das 
Neves Sargento, Pompílio dos Sen- 
tos Vieira e Francisco Hermínio 
dos Santos. 


OIÃ 


Foram ultimados os trabalhos 
de ampliação do cruzamento das 
estradas Aveiro-Malaposta e Águe- 
da-Palhaça, no lugar do Facho. 
Bom serviço da Direcção de Es- 
tradas do Distrito. Estão construi- 
das quatro faixas de rodagem 
para os veículos que tenham de 
atravessar (ou entroncar) a estrada 
Aveiro-Malaposta, cuja prioridade 
é absoluta, E 


OUCA 


O novo Presidente da Junta 
de Freguesia é o sr. Ângelo dos 
Santos Bispo. Pora secretário e 
tesoureiro foram eleitos, respecti- 
vamente, os srs Herculano Mar- 
tins e Antério Rocha. 


ÁGUEDA 


Nova vereação camarária: Eng. 
Óscar Machado, Arquitecto Antó- 
nio Filomeno Carneiro, Prof. Joa- 
quim Simões Ferreira, Geraldo 
Abrantes de Oliveira, Nelson Ta- 
vares e Castro e Américo Serra 
lo único que transita da vereação 
anterior). 


— Ocorre hoje o 32.º aniversá- 
rio dos Bombeiros Voluntários, que 
será comemorado com várias so- 
lenidades. 


—No próximo domingo, às 
21.30 horas, apresenta-se no sa- 
lão do Cefas a primeira roite de 
teatro, com a exibição do Grupo 
Cénico das Fábricas Aleluia, que 
leva à rena à peça «Os sonhos 
podem esperar». 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Terminou o curso de Direito, 
com óptima classificação, o sr. Dr. 
José Armando da Silva Ferreira, 
desta vila, filho do sr. Ezequiel da 
Correição Ferreira e. da srº D. 
Esmeralda da Silva Ferreira, Para 
o conseguir, trabalhou como fun- 
cionário público, leccionando ao 
mesmo tempo numa escola té- 
enica. Perseverança e sacrifício — 
igual a um curso de Direito. Me- 
rece parabens o Dr, José Armando, 


MONTE 


. Realizou-se nesta freguesia, no 
dia 13, a tradicional festa de San- 
ta Luzia, na antiga capela local. 


— Passou aqui alguns dias o 
hosso conterrâneo sr. Padre Au- 
gusto Carlos Fidalgo, Pároco do 
Torrão, Entre-os-Rios. 


.— Vai realizar-se em 7 de Ja- 
neiro a festa anual em honra de 
Nossa Senhora da Boa Viagem. 


PARDILHO 


O Venerando Bispo de Aveiro es- 
teve nesta freguesia, em visita às 
obras paroquiais em curso. Ouviu 
esclarecimentos sobre os traba- 
lhos e louvou a compreensão e 
esforço dos fiéis e dos membros 
do Conselho Paroquial. 


— Está a decorrer uma semana 
de pregação. 


—A freguesia enviou 2 250800 
para Lisboa, com destino és ví- 
timas dos temporais. Foi o pro- 
duto da colecta feita nas missas 
do 2.º domingo do Advento. 


CACIA 


À paróquia langou' este ano, 
por motivo do Natal e por amor 
dos pobres, a «campanha do ovo». 
Cada família dará um ovo ou o 
equivalente para que as vicen- 
tinas possam fazer bolos destina- 
dos aos pobrezinhos. As raparigas 
sairão para a rua de cesto na mão 
para recolher os ovos. 


— Quase duas dezenas dz jo- 
vens (rapazes e raparigas) darão 
um espectáculo mo dia de Natal, 
à noite, no salão do Clube. Com 
muito interesse e cuidado estão 
a aplicar-se ao estudo dos pa- 
péis » ircarnação dos persona- 
gens para que a récita seja um 
sucesso. 


VALONGO DO VOUGA 


Realizou-se nesta freguesia, no: 
dia 8, a tradicional festa da Ima- 
culada Conceição, promovida pe- 
a Irmandade local, de que foi 
juiz o sr. Manuel Xavier. Na missa 
solene pregou o sr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

No dia seguinte de tarde rea- 
izou-se o aniversário das almas 
promovido pela mesma Irmanda- 
de e com sermão também por 
aquele sacerdote. 


| NÃO VIVA DO JOR- | 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
LEIA O SEU JORNAL. 


Escola de Empregadas Domésticas 


Iniciou a sua actividade um 
novo centro de estudos que se 
destina especialmente à formação, 
em todos os sectores, de profis- 
sionais do serviço doméstico. 
Dentro do seu plano de trabalho 
começou a funcionar uma Escola 
para Empregadas Domésticas. 

As actividades domésticas a- 
brangem profissões desempenha- 
das em todo o mundo por milha- 
res de mulheres, umas como admi- 
nistradoras, outras como empre- 
gadas dessa pequena empresa que 
é o lar. 

O Centro Cultural dos Alamos, 
em Lisboa, dirigido pela secção 
femibina do Opus Dei, tem vindo 
a realizar, desde há anos suces- 
sivos, cursos, tanto em regime de 
intemato como de extemato, des- 
tinados a qualificar o trabalho das 
empregadas domésticas, dando- 
-lhes a preparação necessária pa- 
ra serem profissionais dignas e 
autênticas. 

Como continuação: do seu pro- 
grama, iliciou um curso para em- 
pregadas domésticas em regime 
de semi-internato, com aulas diá- 


Cotrai 
pa pouga 


FESTEJOS DO NATAL 


O «Diário da Manhã» dignou- 
-sa transcrever na íntegra, com 
aplauso, a nota que há dias pu- 
blicámos sobre o hábito de ilu- 
minar e ornamentar as ruas idu- 
rante as festas do Natal. 

Nós dissemos então, prevenin- 
do, que, a fazer-se alguma coisa, 
deveria ser com elegância, com 
arte, com dignidade... 


LIVROS 


naMONTRA 


Diálogo sobre o sacerdócio 
Leo Trese 


Diálogo sobre o Sacerdócio, es- 
crito por um sacerdote norte-ame- 
ricano, é um caso invulgar de sin- 
geleza, em verdade próprio de 
quem soube escrever o delicioso 
e já célebre Vaso de Argila, 

A mesma simplicidade e a mes- 
ma firmeza reaparecem neste 
novo livro de Leo Trese, tecido 
de coisas quotidianas, de fraque- 
zas e voos, dos pequenos herois- 
mos discretos de alguém que pro- 
cura, sem voltar as costas a ne- 
nhum irmão, estar cada vez mais 
perto do Pai. 

Como todas as vocações, a 
vocação do sacerdote é obra de 
toda a vida, feita com os altos 
e baixos da natureza e a assistên- 
cia constante da graça de Deus. 
A opção radical que num mo- 
mento se fez há-de ser actualiza- 
da através da fidelidade diária 
à vontade divina, Prémio dessa 
fidelidade, a graça transforma o 
dia a dia do sacerdote em autên- 
tica obra de Deus. 

Livro doutrinário, Diálogo so- 
bre o Sacerdócio lê-se com o agra- 
do de uma obra literária, tal a 


arte com que o A, sabe apro- 
veitar as realidades saborosas ou 
dolorosas do dia-a-dia, sempre 


com uma pontinha de bom-humor 
e um bom-senso humano que aju- 
da a ouvir a voz de Deus. 

Os leigos conscientes das exi- 
gências da sua fé, se quiserem 


corresponder ao apelo que o Pa-. 


pa recentemente lhes dirigiu na 
sua encíclica sobre o celibato 
eclesiástico, podem encontrar nes- 
te livro uma excelente e agra- 
dável iniciação ao mistério gobre- 
natural do sacerdócio e aos seus 
humaníssimos problemas. 


Cristãos de Hoje 


Pedro Rodrigues e 
José Luís Ilanes 


Sob o título de Cristãos de 
Hoje, oferece a Colecção Ejeso 
aos seus leitores dois ensaios teo- 
lógicos. No primeiro, Pedro Ro- 


rias da parte da tarde, que se 
prolengam até Julho. 

As alunas, raparigas vindas de 
vários pontos do país, são aloja- 
das pela Escola em casas de fa- 
mílias da máxima confiança, onde 
prestam serviços nos tempos li- 
vrzs mediante remuneração, Man- 
ter-se-á um contacto directo entre 
a dona de casa cnde está cada 
aluna e a Direcção da Escola. 

Serão ministrados cursos de 
culinária, tratamento de roupas, 
serviço de fora e cuidado de crian- 
ças, além da necessária formação 
cultural e humana. 

Em data a anunciar, o Centro 
promoverá Cursos de Economia 
Doméstica, decoração floral, co- 
zinha, etc., destinados a senhoras, 
e outros especialmente destinados 
a noivas. 


MAIS UM CURSO 
DE CRISTANDADE 


Vai realizar-se mais um Curso 
de Cristandade na Dioasse, pro- 
movido pelo respectivo Secreta- 
riado. 

Será na Casa de Mira, de 27 
a 30 do mês corrente, e destina- 
-se q senhoras. 

Que Deus abençõe mais esta 
iniciativa e encha de suas graças 
o extraordinário movimento na 
Diocese de Aveiro. 


CONSELHO PAROQUIAL 
DA GLÓRIA 


Realizou-se no dia 8 do mês 
corrente a eleição dos membros 
do Consalho: Paroquial da Glória. 

Foram escolhidas as seguintes 
pessoas: Vice-Presidente, Pedro 


Grangeon Ribeiro Lopes; Secre- 
tário, Dr. José Gonçalo Soares 
Vieira; Vogais, Armando Marques 
Coutinho e Paulo Gamelas Matias. 

Pároco é o Presidente nato 
do mesmo Conselho. 


igues estuda «Caminho» e a 
espiritualidade do Opus Dei. Pa- 
ra os milhares de leitores por- 
tugueses e brasileiros da obra de 
Mons. Escrivá, este ensaio fa- 
cilita «uma compreensão mais 
profunda do espírito que encerra». 
«Duas grandes linhas — escreve 
Pedro Rodrigues — percorrem q 
pequeno-grande livro e convertem. 
-no em «manual de santidade dos 
leigos»: a primeira é o mundo, a 
situação mundanal do homem e, 
sobretudo, o seu dinamismo cria- 
dor —o trabalho —afirmados po- 
sitivamente e contemplados na 
economia da graça (santificação 
do trabalho, santificação das ac- 
tividades humanas); a segunda 
constitui como que o polo sobre- 
natural da tarefa santificadora e 
poderíamos qualificá-la como «pri- 
mazia da graça», da oração, da 
interioridade, que se expressa no 
livro, sobretudo, como vivência e 
sentido da filiação divinas, «Da 
confluência destas duas linhas es- 
truturais brota uma terceira, que 
confere à vocação cristã do leigo 
as características duma vocação 
essencialmente apostólica». 

O ensaio de José Luís Illanes 
versa A santificação do trabalho 
— tema do nosso tempo. «Não é 
apesar do trabalho, contra o tra- 
balho, que os leigos devem con- 
seguir a sua santificação; mas 
precisamente com o trabalho, 
através do trabalho». 

Numa introdução longa e 
oportuna, Hugo de Azevedo co- 
menta os dois ensaios, mostrando 
que se referem a «uma realidade 
viva e concreta» e não a «lo- 
cubrações genéricas sobre a san- 
tificação Jaicals. E adverte que 
«Pedro Rodrigues e José Luis 
Tilanes não pretendem definir a 
espiritualidade dos leigos(...) a 
espiritualidade laical será o de- 
nominador comum de todos os 
caminhos de santificação no mun- 
do, e nem será propriamente uma 
espiritualidade», «O problema ur- 
gente que hoje se levantas — es- 
creve Hugo de Azevedo — «não é 
o de saber se os leigos podem al- 
cançar a plena perfeição cristã, 
mas como a atingirão e qual a 
perfeição específica que lhes cor- 
responde». 


Oserviço dalgreja Diocesana 
constitui o sentido mais 
profundo das nossas vidas 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


alongar na citação desses docu- 
mentos, já aliás de todos sobeja- 
mente conhecidos. Esses documen- 
tos são apenas o eco de uma 
realidade tão antiga como a pró- 
pria Igreja. Sempre esta teve viva 
noção de que o poder, que lhe 
vinha de cima como que em cas- 
cata — do Pai para Cristo; de Cris- 
to para os Doze; dos Doze para 
os Bispos; dos Bispos para os 
Presbíteros — implicava a unidade 
de uns e de outros, embora em 
grau diverso, «no mesmo e único 
sacerdócio e ministério de Cristo» 
(Dec. Presbyterorum Ordinis). 

Sendo a fonte a mesma, é tam- 
bém o mesmo o fim: Bispos e 
presbíteros não têm outro objec- 
tivo gue continuar no mundo a 
missão de Cristo Salvador. 

A consagração a essa missão 
importa opcões que focam no mais 
fundo do coração humano: o pa- 
cdr não só renuncia à constituição 
de uma família pelo sengue como 
abdica até de certos direitos, co- 
mo os dé militar numa facção po- 
lítica, a que outros legitimamente 
podem adenir mas a que ele, por 
motivos superiores » mais essen- 
ciais, tem de conservar-se alheio. 
Não quer isso dizer que esta re- 
núncia o dispense também do 
amor da Pátria e de dar aos fiéis 
exemplo de civismo. O amor lúcido 
da Pátria é a contibyação natural 
do amor dos pais. E este cons- 
titui objecto do quarto manda- 
mento, 


ESPÍRITO DE COOPERAÇÃO 


O texto conciliar que fala do 
Conselho Presbiteral define-o co- 
mo sendo um grupo de sacerdotes, 
representantes do Presbitério Dio- 
cesano, que «pelos seus conselhos 
possa ajudar eficazmente o Bispo 
no governo da Diocese» [P. O. 
n.º 7). 

Este espírito de cooperação mas 
tarefas pastorais, que se traduz 
na criação de órgãos que possam 
dar-lhe prática aplicação, atraves- 
sa toda a vida da Igreja de alto a 
baixo. 

No escalão mais elevado, que 


é o Sínodo dos Bispos, agora pela 
primeira vez congregado, senão 
uma colaboração franca e leal da 
periferia da Igreja, representada 
pelos Bispos, com o centro da uni- 
dade que tem ho Sumo Pontífice 
a sua expressão mais alta e eficaz? 

Já aqui e além se nota que 
este espírito de cooperação vai 
encontrando também, no plano 
paroquial, a sua tradução em ór- 
gãos que ajudem os párocos a 
desempenhar as suas funções pas- 
torais. O Conselho de Fábrica da 
Igreja qu, em âmbito mais vasto, 
o Conselho Paroquial não têm ou- 
tra finalidade. 

Sendo órgãos de cooperação e 
de auxílio eficaz a quem tem a 
pesar-lhe sobre os ombros as 
maiores responsabilidades — seja 
Pároco, seja Bispo, seja o próprio 
Sumo Pontífice—os Conselhos 
instituídos não poderão converter- 
-se, sob pena de traírem o seu 
espírito e o fim para que são 
instituídos, em grupos dominados 
pela preocupação das prerroga- 
tivas da classe — uma espécie de 
sindicato nos vários escalões da 
Igreja, para defender direitos ou 
reivibdicar privilégios. 

Temos de estar todos muito 
atentos neste capítulo, porque a 
tentação da heresia — heresia eti- 
molôgicamente significa divisão, 
visão parcial — está à espreita no 
fundo de nós mesmos. O egoísmo 
humano, que é a sua fonte, pode 
revestir-se de muitas formas; pode 
até disfarçar-se em anjo de luz, 
sob a capa das mais puras e santas 
intenções, 

Acresce o facto de pairar na 
atmosfera, como ar que incons- 
cientemente se respira, uma filo- 
sofia que apresenta a luta de clas- 
ses como um dos seus primeiros 
postulados, E não sei que ventos 
se esforçam por introduzir até 


dentro da Igreja esses mesmos 
princípios. 
Há quem não se cahse em 


fazer ver ao mundo a existência 
de uma compstição—que não 
existe, graças a Deus! — entre os 
Bispos (ou o Sínodo) e o Papo; 
entre a Hierarquia e o Laicado; 


NSU PRINZ 


100 


aos 100 kms. 


da frente. 


AGENTES: 


AGENCIA COMERCIAL 


EV 


= Motor de 4 cilindros a 4 tempos 
arrefecido por ar — 51 HP. 

= Grande poder de aceleração. 

= Veloc. máx.: 135 kms./h. 

= Consumo: cerca de 7 lts. 


= Travões de disco nas rodas 


«5 confortáveis lugares. 


Rua Conselheiro L. Magalhães, 15 — BUEIRO 


elefs. a4041/2/3/4 


Rua Oliveira Júnior, 165 — 5. JORO DA MADEIRA 


amanhã irá tentar-se introduzir o 
espírito de divisão nas estruturas 
que, para dar cumprimento às de- 
terminações do Corwílio, estão a 
ser criadas por toda a parte — 
nos Conselhos Presbiterais e Pas- 
torais no plano diocesano e nos 
Conselhos Paroquiais. 

É evidente que se um Bispo 
(no Sínodo ou fora do Sínodo) se 
esquecesse do que dele exige a 
unidade eclesiástica e a comunhão 
hierárquica com o Sumo Pontífios, 
em boa lógica ele não teria di- 
reito de exigir aos seus padres, 
especialmente aos que são mem- 
bros do Conselho Presbiteral, a 
cooperação de que fala o texto 
conciliar. Paralelamente, um mem- 
bro do Presbitério diocesano ou 
do Conselho Presbiteral perderá 
toda a autoridade psrante o Con- 
selho Paroquial (ou as várias for- 
mas de colaboração dos leigos 
dentro da paróquia), se ele mesmo 
não der exemplo dessa atitude 
no plano superior. Não há forma 
mais eficaz para levar os outros 
a criticar as nossas acções ou a 
minar os resultados do nosso tra- 
balho do que darmos mostras des- 
se espírito em relação ao trabalho 
dos demais. 

O Conselho Presbiteral não 
vem diminuir a responsabilidade 
do Bispo da Diocese, como o Si- 
modo dos Bispos não afecta a 
responsabilidade e a autoridade 
do Papa. Os dois órgãos têm fun- 
ções puramente consultivas: tra- 
zem qo centro da «grande Igreja» 
ou da Igreja diocesana q expe- 
riência e as reflexões da periferia, 
para que os responsáveis tomem 
as decisões mais de harmonia com 
o bem comum. 


TRABALHO FUTURO 


Não consigo ver ainda com 
clareza todo o programa de tra- 
balho do Conselho Presbiteral. 
Espero que também sob este as- 
pecto o Conselho me ajude. 

É evidente que, quaisquer que 
sejam as questões a tratar, estas 
não poderão ser estudadas todas 
ao mesmo tempo, nem poderão 
ser adoptadas soluções que sejam 
manifestamente contra o, direito 
geral vigente ou que estejam de- 
pendentes de uma decisão em es- 
tudo por parte dos órgãos supe- 
riores. Há que ter em conta a 
necessidade de uma osrta «de- 
cantação», para não enveredar 
por caminhos que cedo ou tarde 
se teriam de refazer em sentido 
inverso. Espsro das membros do 
Censelho este espírito realista e 
prudente, cujo reconhecimento, 
aliás, por parte dos seus irmãos 
no sacerdócio, lhes conferiu a 
honra de serem deles represen- 
tantes. 

O primeiro trabalho que julgo 
dever pedir ao Conselho Pres- 
biteral é uma rsflexão que me 
ajude a estabelecer um plano de 
acção: pastoral de conjubto para 
toda a Diocese. Não poderá o 
Conselho Presbiteral, é certo, ela- 
borar esse plano sem a ajuda de 
outros sacerdotes, que, não per- 
tencendo ao Conselho, têm toda- 
via à sua conta sectores impor- 
tantes da pastoral diacesana. Mas 
estou certo de que a colaboração 
que for pedida será prestada com 
o melhor espírito de serviço. 

Não quero alongar mais as 
minhas palavras. Não encertro 
maneira de melhor as terminar do 
que dirigindo, em meu e vosso 
nome, ao Espírito Santo: a oração 
com que todos os dias iniciávamos 
as sessões do Concílio e agora 
as do Sínodo dos Bispos. Ela é a 
súplica de quem humildemente re- 
conhece a necessidade de ser 
ccrstantemente elevado acima das 
pobres limitações humanas. Quem 
senão o Espírito de Amor e de 
Verdade poderá libertar-nos de 
tudo quanto em nós é inclinação 
para q heresia, no sentido amplo 
e restrito da palavra? 

Mas o texto do Adsumus Do- 
mine, Sancte Spiritus é também um 
memorial daquelas disposições 
com que cada um de nós há-de 
procurar tomar fecuhda dentro de 
si a acção do Divino Espírito: 

«Aqui estamos, ó Divino Es- 
pirito Santo, esmagados, é certo, 


E DOMINGO 


DA EPÍSTOLA : Alegrai-Vos no Senhor em todo o tempo. 


DO EVANGELHO : 
é antes de mim. 


ORAÇÃO : 


Porque me llegras, Senhor, com as Tuas obras e eu 
exulto com as obras das Tuas mãos. 
Quão magníficas são, Senhor, as Tuas obras!... 


Bendize, ó minha alma, o Senhor 
e todas as coisas que ihá dentro de mim 
bendigam o Seu santo nome. 


Bendize, ó minha alma, o Senhor 
e não esquecas nenhum dos Seus benefícios. 


VOZ DE DEUS: 


Regozijai-vos fodos os que chorais, a fim de que 
saboreeis com delícias a plenitude da glória. 


Quem guardar a iminha palavra não verá a morte 


eternamente. 


PENSAMENTOS : 


A nossa vida é uma série de gestos íntimos, mas que, 
divinizados, modelam a lnossa eternidade. 


Desde a vinda ide Jesus ficámos livres, não do mal do 
sofrimento, mas do mal de sofrer inutilmente. 


-. Aquele qua vem depois de mim, mas que 


Bom é louvar o Senhor 
e cantar salmos ao Teu nome, ó Altíssimo... 


DO AOVENIO 


(Salmo 91) 


(Salmo 102) 


(Do Profeta Isaías) 


(S. João, VII, 51) 


(Guy de Larigaudie) 


(Cardeal Suenens) 


X. 


BELA DIOCESE 


BISPO DE AVEIRO 


De regresso de Fátima, onde 
esteve, desde terça-feira, a parti- 
cipar nos trabalhos da reunião do 
Episcopado da Metrópole, chega 
hoje a Aveiro o nosso Venerando 
Prelado. 


A MISSÃO REGIONAL 
EM VALE MAIOR 


De 27 de Novembro passado a 
10 de Dezembro corrente realiza- 
ram-se em Vale Maior os traba- 
lhos da missão regional. 

A freguesia foi dividida em 
dois centros de missionação, de 
pregação e ds culto: um na sede 
e outro em Mouguim. 

A semelhança do que se tem 
feito, falaram nos primeiros dias 
diversos leigos. Em Vale Maicr, o 
sr. Dr. Dinis Sotto-Maior e sua 
esposa, sr.4 Drº Maria Manvela 
Sotto-Maior, dirigiram-se aos ca- 
sais, e o sr. Gustavo Amaro e q 
srº D. Judite lolanda dos Santos 
orientaram as reuniões dos rapa- 
zes e das raparigas. 

Em Mouquim, falaram o sr. Ar- 


pela grandeza das nossos pecados, 
mas para honra do Vosse Nome 
aqui especialmente reunidos. Vin- 
de até nós e ficai connosco: 
digrai-vos pemetrar nos nossos 
corações. Mostrai-nos o caminho 
e ensinai-nos o que havemos de 
fazer, a fim ds, com o Vosso au- 
xílio, conseguirmos agradar-Vos 
em tudo. Sede Vós só a sugerir 
e a elaborar os nossos juízos, pois 
só Vós, com o Pai e o Filho, pos- 
suís um nome glorioso. Não per- 
mitais que sejamos perturbadores 
da justiça, Vós que amais a su- 
prema equidade. Que a ignorân- 
cia não nos arraste para o mal, 
que o favor não nos vergue nem 
nos corrompa o respeito dos car- 
gos ou das pessoas. Uni-nos efi- 
cazmente a Vós pelo dom da Vos- 
sa graça, para que em Vós con- 
sigamos a unidade e em nada nos 
desviemos da verdade. Fazei com 
aque, reunidos em Vosso Nome, em 
tudo mantenhamos a justiça com 
a moderação da piedade. para 
que em nada se afaste de Vós, 
ro tempo presente, o nosso pa- 
recer, e, no futuro, pelo bem 
feito, consigamos alcançar o pré- 
mio sempiterno. Amen». 


ménio Alves da Costá e sua es- 
posa, sr.º D. Alice Magalhães Cos- 
ta (casais), e o sr. Eng. Armando 
Manuel Leitão e sua esposa, sr.9 
D. Maria Luísa de Oliveira Leitão 
flovens). 

Na segunda parte da missão 
efectuou-se q pregação na igreja 
e nas capelas de Mouquim e de 
Vila Nova, a cargo de dois sacer- 
dotes franciscanos. 

O Senhor Bispo, que esteve em 
Vale Maior no dia 6 para visitar 
os doentes e os velhinhos, e no 
dia 8 para administrar o Santo 
Crisma, lá voltou no domingo pas- 
sado para encerrar a missão e 
fazer a visita pastoral. Foram con- 
firmadas cerca de 210 pessoas e 
distribuiram-se mais de duas mil 
comunhões. 

Antes de se retirar, o nisso 
Prelado ainda visitou os lugares 
de, Rendo, Santo António, Mou- 
quim, Vila Nova e Açores, em cu- 
jas capelas falou ao povo sempre 
presente na sua totalidade. 


PADRE MESSIAS HIPÓLITO 


. Encontra-se internado no Hos- 
pital de Águeda, desde há perto 
de duas semanas, o sr. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito. 

Sinozramente desejamos as 
suas melhoras. 


EQUIPAS DE CASAIS 


Os casais de duas Equipas de 
Nossa Senhora (Aveiro 1 e Aveiro 
4), a que ainda outros se associa- 
ram, estiveram reunidos no dia 8, 
com os seus filhos, no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, ali 
passendo algumas horas em es- 
pírito de confraternização. espiri- 
tual e em verdadeiro clima de 
piedade. 

Congregados à volta do altar, 
participaram na missa celebrada 
pelo seu Assistente, sr. Padre João 
Paulo Ramos, e fizeram a procla- 
mação solene da sua fé. 
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DESPORTOS 


YOTOBOLA 


CONCURSO N.º 16 
24 de Dezembro de 1967 


Varzim-Braga 
Guimarães-Porto 
Barreirense-Sporting ... 
Benfica-Académica 
Setúbal-Sanjoanense ... 
Belenenses-Cuf 
Leixões-Tirsense ... 
Famalicão-Leça 
Lamas-Covilhã 

U, Tomar-Torres Novas 
Torriense-Atlético 
Portimonense-Peniche 
Almada-Luso 


BADMINTON 


| Torneio Glube dos Galitos 


Sob a organização da Secção 
de Badminton do Clube dos Ga- 
litos, realiza-se, amanhã e depois, 
no ginásio do Liceu, o 1 TOR- 
NEIO CLUBE DOS GALITOS, 
destinado a atletas do Norte e 
Centro do país. 

Participam neste interessante 
certame, além do clube organiza- 
dor, os seguintes clubes: F, O. do 
Porto, O, D. U. P. e Académica 
de Coimbra. 

Haverá provas de singulares- 
“homens, singulares-senhoras, pa- 
res-homens, pares-senhoras e pa- 
res-mistos, realizando-se as eli- 
minatórias no sábado, pelas 15 
horas, e as finais no dia seguinte, 
pelas 9.30 horas. 

Além de diversas medalhas e 
jarrões artísticos, o torneio é do- 
tado de valiosas taças, entre as 
quais destacamos as seguintes : 
Clube dos Galitos, Banco Por- 
tuguês do Atlântico, O, P. Ce- 
lulose, Empresa de Pesca de 
Aveiro, Pró-Sede, Secção de Bad- 
minton e Cervejas Vouga. 


ANDEBOL DE 7 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BEIRA MAR E ESPINHO 
OS PRIMEIROS VENCEDORES 


dd Sh a ld md OD SH a 


Iniciou-se o Campeonato Re- 
gional de Aveiro de Seniores, 
prova disputada pela 129 vez. 
Esta época concorrem o Beira Mar, 
Espinho, Sanjoanense e Atlético 
Vareiro, encontrando-se o título 
da época transacta em poder do 
Enio depois da desistência do 
Paramos, O primeiro Campeonato 
de Aveiro, disputado em 1956, foi 
ganho pelo Beira Mar, estando 
actualmente os onze títulos dis- 
tribuidos do seguinte modo: Beira 
Mar, 4; Paramos, 3; Espinho, 2; 
Galitos e Vareiro, 1 cada. 

A primeira jomada forneceu 
os seguintes resultados: 


14-12 
21.8 


Beira Mar-Sanjoanense 
Espinho-Afl. Vareiro ... 


JUNIORES 


Nesta categoria, iniciado igual- 
mente o respectivo campeonato, 
a primeira ronda registou os se- 
guintes desfechos: 


Beira Mar-Sanjoanense 
Espinho-At. Vareiro ... 


18-11 
10-6 
* 

O Campeonato vai ser inter- 
rompido devido à quadra nata- 
lícia, realizando-se a segunda jor- 
nada em 30 do corrente, com os 
seguintes jogos : 


Atl. Vareiro-Beira Mar 
Sanjoanense-Espinho 
Oferece-se 

Empregada para Escri- 
tório, com prática. 


Resposta a esta Redac- 
ção, ao n.º 98. 


Compre Os Seus livros na 
Gráfica do Vouga 


196/ 


CAMPEONATO MUNDIAL 

DA LAVOURA 

CONQUISTADO POR 

GUNNAR JOHANSSON NUM FORD 
EQUIPADO COM SELECT-0-SPEED 


Gunnar Johansson, da Suécia, conduzindo um 
FORD 4000, conquistou o Campeonato do Mundo 
da Lavoura. 

Essa prova final, com quarenta e oito horas 

de competição intensa, exigiu um duro trabalho 
em terrenos dificeis e ingratos. O FORD 4000 
equipado com o revolucionário sistema 
Select-o-Speed adapta-se totalmente a esse tipo 
de tarefas. 

E não se limita a ganhar campeonatos 

— torna a Lavoura mais eficiente e mais produtiva! 
V. encontra o Select-o-Speed em qualquer 

dos 4 modelos FORD 2000, 3000, 4000, 5000. 
Mas pode também escolher a velocidade 

que quiser. A FORD oferece-lhe, além 


do Select-o-Speed, caixas de 6 e 8 velocidades. 


1017 FORD iso, 


EM FRENTE COM OS FORD! 


Consulte o concessionário FORD da sua área. 


"ro memoriam mmao css TRACTORES 


EQUIPAMENTO 


CONCESSIONÁRIO FORD 


Para os Distritos do Porto e Aveiro 


Manuel Alves Sreitas 9 O, LL 


Assistência Técnica: 


Rua do Heroísmo, 291 Porto 
Estrada Nacional — Oliveira de Azeméis 
Mecanauto - Costa do Valado - Aveiro 


Praça 14 de Julho, 13 


morrison 


%X10 programas de lavagem 
paratodos os tipos de roupa. 


JACTO! 


À gabardino de qualidade para Homem e Senhora 
Confecção impecável 
Vendedor EXCLUSIVO EM AVEIRO 


FAZENDAS 
Jo ão 
e Telefone 2366] 


OCULISTA VIEIRA 


(ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946) 


Oculos por receita médica 6 de todas as espécies 
Tel, 23274 -— AVEIRO 


GENERAL GD ELECTRIC. 


com 
VISTA/filter * 


Consiste num filtro 
em aço inoxidável, 
através do qual cir- 
cula a água da pré- 
“lavagem e lavagem 
e onde fica retido to- 
do o cotão da roupa, 
Assim, a água da 
lavagem mantem-se 
BRUAREE limpa até 
nal. 


NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICOS 


% Dietribuldor automático de * 2 ciclos de lavagem: 


Normal, com pré-lavagem, 
lavagem, enxaguadura e 
secagem: 

Abreviado, com lavagem, 
enxaguadura e breve seca- 
gem. 


Maravilhosas Máquinas Americanas 


& ri & maveiro 


Agente autorizado da 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
TES ET 
MÁQUINAS DE LAVAR COM |. 
PREÇOS DESDE 5 300$00 


L 


LEXO — BêPê — SILMES — SIUL — LUSO — FIDES 


Visito a nossa exposição de fogões e escolha o modelo que lhe convem 


| BA 


TRINDADE, 


Alemão b. est, v. 9. 5. 
oit. 2j. Transpos, Fácil pag. |. 
Resp. Tipog. Conchinho Cia, vende-se a actual, 


SEAMASTER 
De aço — 3.000800 


SPEEDMASTER 


MRCRNERESEERIERELNRAREAS 
SEAMASTER 30 
3.300$00 


I 


A legendária precisão OMEGA ao serviço de todos os desportos. Três relógios modernos 
em que âquela precisão se juntam a robustez e a longa duração. 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 
AVEIRO 


Com cada Felógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 
permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. 


"1 CAMPANHA 
W IDO NATAL 


GAS OFERTA de 13 kg. de BP-GAS 


Descontos Especiais em todo o Material de Queima 


Grandes Facilidades de Pagamento 
As mais Reputadas Marcas de Fogões 


FILHOS; 


AVeIRO 
Telef. 23101 


Harmónio Residência Paroquial de S. Bernardo 


Por motivo de mudança para nova residén- 


Idanha-a-Nova Aceita propostas o Pároco. 
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Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (he 10 o dg 15h.) 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 
Residência: R. de Ilhavo, 12-5.ºB 


fjunto so Posto da Polícia 
de Trênsito) 
Telefone 22594 


AVEIRO 


Dr, Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1.0 
Telefone sa706 


AVEIRO 


aid 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quear- 
tos e sextas-feiras 


des 15 às 19 hores 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Tolf. 35189 


DR. SANTOS PATO 


ASMAS — ALERGIAS 


Exestagiário dos Serviços de Alergia da 
Clínico de Nuestra Senora de la ci 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 


Instituto de Asmatologia do Hospital de la 


Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona, 
Consultas com hora merce- 
de, todos os dias, a partir des 
14.30 horas. 
Consultório — Avenida Dr, Lou- 
ranço Peixinho, - B7 1,9 E 


Residência — BR, de Ilhave - 46 
“DD 


AVEIRO 


Dr. estando de Seça ovos 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista | 
Doenças das Crianças — Clínica Geral | 


PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Resldênc. 23387 
Telef. ( Consult” 22779 


AVEIRO 


="tõmõãõãõãÃÕõÃÕã£2————o" 


Prédio 
VENDE-SE 


Casa com quintal e per- 
tenças, na Rua de D, Jorge 
de Lencastre. Informa-se 
nesta Redacção. 


Terreno 


para moradia 


Com projecto aprovado. 
Vende-se, na Avenida de 
Araújo e Silva. 

Trata pelo telf. 23758 
depois das 20 horas. 


MONTEPIO GERAL 


CAIXA ECONOMICA DE LISBOA 


Fundos Permanentes e de 
Reserva: 564 000 contos 


A 
aGencia 


INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 


FUNDADO EM 1840 


Capitais de Previdência 
Pensões de Reforma 


Subsídios por Morte 


Rendas Vitalícias 


Propriedade Resolúvel 


Depósitos à ordem e a prazo 


— Condições especiais para menores 


Empréstimos s/ Papéis de Crédito 


Empréstimos Hipotecários 


Administração de Propriedades 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 09-].º 


CARROS USADOS 


Auto-Union 1000 ... ... 1958 
Lância Fulvia ... 1963 
DKW 3-6 PAL) 
Mercedes Benz 190 D ... 1962 
Mercedes Benz 190 D... 1964 
Opel Kapitan ... “1960 
Fiat 600 ... ... 1964 
Coriná” su sê som died VAGA 
Morris J2 (mista Diesel) 1962 
De Soto (camião) ... ... 1958 
Tractor Nuffield DMA ... 1953 
Tractor Bukh DZ 45 - 1958 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO 


CRIADA 


Precisa-se para prestar ser- 
viço no hospital de Ilhavo, que 
dê boas referências. 

Dirigir-se à secretaria do 
mesmo. Telefone 24156/7. 


ê de fruto selecionadas | 


As mais lindas 
ROMA premia- 
das em 


ARVORES concursos 


: internacionais 
RL SPARREA coméris, arbustos 


arvoredos. bolhas. 

sementes de fiores 
8 hortaliças. 

ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 


Viveiristas autorizados n.º3 


MELHORES FRUTO 
ATLAS ÁS 


Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Teleg. Roselândia — Telef, 21957 


Explicadora 


De Matemática 1.º, 2.º e 
3.º ciclos. Desenho 1.º, 2.º e 
3.º ciclos. Físico-Químicas 
2.º ciclo. 

Informa o telefone 24469 
ou na Rua Cândido dos 
Reis, 20 - Aveiro. 


Pensões de Sobrevivência e Dotes 


Lisboa - Porto - Aveiro - Bragança - Castelo Branco 
Coimbra - Evora - Faro e Viseu 


| ' CURSO RAPIDO 


(] 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 


MECANOGRÁFICA 


RIA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - NLEFONE 228 63 - AVERO 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas— DAGTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


Recursos Mecánicos 
Para a «Automação » 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 


JOÃO CURA SOARES 
tá Médico 


Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


TELEFONES [ 


do Dia 
da Neito 


22348 
24808 


Dominges 
. 
Feriados 


Anúncio 
J. PIMENTA, LDA. 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró- 
pria de 2 a 15 divisões ou para rendimento desde 125 contos com 


o rendimento garantido duran- 
te 12 anos à taxa de 8º/, pago 
directamente em rendas men- 
sais e em casa do comprador. 


Locais das propriedades 
e serviço permanente 


Reboleira - Cidade Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 


LISBOA — R. Conde Redondo, 53. 4.9 Esq. 
Tels, 45843 « 47843 


ESCRITÓRIOS 
QUELUZ - na R D. Maria |, 30 Tels. 952021/22 


Máquinas 
automáticas 
de lavar 
roupa 
Programas para 
Lixívia, Anil 
e Goma 


Importadores 


L.va 
AVEIRO 


"º €D 
PEÇA DEMONSTRAÇÕES 


DAMOS FACILIDADES 


FABRICAS ALELUIA 


AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


FALEGIMENTOS 


DR. JOSÉ GOMES ANDRADE 


No Hospital de Santo Antônio, 
no Porto, para onde transitara do 
Caramulo, faleceu no dia 2 0 sr. 
Dr. José Gomes de Andrade, co- 
nhecido advogado que ilimamente 
trabalhava em Agueda, com pro- 
bidade e competência, como, an- 
tes, havia trabalhado na comar- 
de Aveiro, demonstrando iguais 
qualidades. 


Tinha apenas 43 anos de ida- 
de, Era filho da sr“ D. Fernan- 
da Casimiro Ferreira da Silva e 
do sr. Dr, Américo Gomes de An- 
drade, notário em Coimbra, e so- 
brinho e primo, respectivamente, 
dos sr.* Alberto Casimiro e Agne- 
lo Casimiro Ferreira da Silva, 
nossos ilustres conterrâneos e 
bons amigos. 


JOÃO DE -DEUS PEREIRA 


Em Cascais, no dia 6, com 
75 anos de idade, faleceu o sr. 
Dr. João de Deus Pereira, Juiz 
aposentado, que deixa viúva a 
srº D. Maria Antónia Janeiro 
Rogado Pereira. 


O saudoso extinto era pai do 
nosso querido amigo sr. Eng. An- 
tónio Tiago Rogado Pereira, da 
Fábrica de Cacia da Companhia 
Portuguesa de Celulose, casado 
com a sr“ D. Francisca Rogado 
Pereira, é das sr.“ D. Maria de 
Lourdes Rogado Pereira, casada 
com o sr. Dr. Agostinho de Matos 
Salvador Pinheiro, e D, Rosalina 
Maria Rogado Pereira, casada 
com o sr. Coronel Joaquim de 
Matos Salvador Pinheiro, Coman- 
dante da P. 8, P. de Lisboa. 


LUÍS RODRIGUES MIEIRO 


Faleceu em Sangalhos, no dia 
Yo sr. Luis Rodrigues Mieiro, de 
s2 anos, proprietário, que foi um 
dos pioneiros do comércio de ci- 
clismo naquela localidade, desen- 
volvendo a sua acção também em 
Aveiro e Coimbra. 

Era pai dos sr.* Augusto, Ho- 
rácio e Iuís Rodrigues Mieiro, 
casados, respectivamente, com as 
sr” D. Maria de Lourdes Fer- 
reira Mieiro, D, Hélia da Costa 
Mieiro e D. Cândida Lopes Tei- 
veira Mieiro, 

Teve grande acompanhamento 
o funeral, realizado para o cemi- 
tério daquela freguesia bairra- 
dina. 


DR. JUSTINO FERREIRA 


Após um largo período de 
doença, faleceu no dia 11, nesta 
cidade, o sr. Dr. Justino Ferreira, 
que foi antigo e distinto Tesou- 
reiro Judicial na Comarca de 
Aveiro, 

Era pessoa que todos aqui es- 
timavam pelas suas qualidades, 
pelo seu afabilissimo trato, pela 
integridade do seu carácter. Em- 
bora há muito reformado, con- 
tinuava a merecer, entre nós, a 
mesma simpatia e amizade. 


Deixa viúva a sr.º D. Etelvina 
de Oliveira Costa Ferreira. 


O enterro efectuou-se no dia 
12 para o cemitério da. freguesia 
da Moita, concelho de Anadia, 
após a missa de corpo presente 
na igreja da Misericórdia, 


AUGUSTO MANUAL 
DUARTE DE MORAIS 


Tinha apenas 15 anos de ida- 
de e era aluno do 3." ano do curso 
liceal. Sofrendo de doença con- 
génita, o Augusto Manuel Duarte 
de Morais foi vitima de um ata- 
que no próprio estabelecimento 
que frequentava, A queda ter- 
-lhe-à causado fractura do crá- 
nio. Conduzido à sua residência 
e depois à Casa de Saúde da Vera 
Cruz, veio a morrer no dia 12. 


Era filho da srº D. Maria de 
Lourdes Martins Duarte e do sau- 
doso Augusto Morais, proprietá- 
rio do restaurante «Galo de Ou- 
ro», que há anos morreu em con- 
sequência de um gravíssimo de- 
sastre de viação perto de Pombal. 
Era irmão da menina Maria Te- 
resa Duarte de Morais e sobrinho 
do sr. Manuel Morais, proprietá- 
rio da Pensão Imperial. 


A morte do jovem estudante 
foi muito sentida. 


DR. AMÍLCAR LOPES XAVIER 


Faleceu em Lisboa, no dia 13, 
o sr, Dr. Amilcar Lopes Xavier, 
de 57 anos, natural de 8. João de 
Loure, Juiz Desembargador e 
membro do Conselho Superior UlI- 
tramarino. 

O saudoso extinto, pessoa de 
elevados dotes de inteligência e 
possuidor de grande cultura, era 
casado com a srº D. Maria Filo- 
mena de Almeida Azevedo Borges 
de Sousa Xavier, 

O funeral realizou-se ontem, 
da capela do Hospital do Ultra- 
mar para o cemitério de S. João 
de Loure. 


D. MARIA LUÍSA 
MENDES LEITE MACHADO 


Faleceu na madrugada de on- 
tem, na sua residência desta ci- 
dade, a sr” D. Maria Luísa Men- 
des Leite Machado, confortada 
com todos os sacramentos da San- 
ta Igreja. Tinha 91 anos. De- 
sapareceu uma das figuras mais 
distintas do meio aveirense, que 
sempre irradiou bondade e se im- 
pôs pela nobreza dos seus senti- 
mentos. Herdeira de um nome 
ilustre e de nobres tradições fa- 
miliares, transmitiu esse patri- 
mónio aos seus descendentes e 
foi exemplo de virtudes humanas 
e cristãs que nos obrigam a re- 
cordar a lição da sua vida. 

Era viúva do saudoso Tenente- 
-Coronel António Augusto de Mo- 
rais Machado e neta do grande 
aveirense Manuel José Mendes 
Leite. Deixa quatro filhos: D. Ma- 
ria Luisa Mendes Leite Machado, 
D. Alice Mendes Leite Machado 
Pissara, viúva de António de An- 
drade Pissarra, D. Maria Helena 
Machado do Carmo, casada com 
o sr, Coronel Carlos Maria do 
Carmo, Comissário do Desempre- 
go, e Dr. Manuel Mendes Leite 
Machado, Chefe de Repartição 
dos CTT, em Lisboa, casado com 
a sru D, Eugénia Silveira Viana 
Machado. Deiwa ainda sete netos 
e dois bisnetos. 

O corpo é hoje, dia 15, trans- 
ladado para a igreja do Carmo, 
às 16 horas, havendo em seguida 
missa de corpo presente e reali- 
zando-se o enterro às 17 horas pa- 
ra jazigo de família no cemitério 
central. 


AGOSTINHO ROMÃO 
PINHEIRO E SILVA 


Com 79 anos, faleceu ontem, 
na sua residência desta cidade, 
o sr. Agostinho Romão Pinheiro 
e Silva, Chefe de Serviço das 
Alfândegas do Ultramar, aposen- 
tado. Natural de Aveiro, começou 
a trabalhar aos 18 anos nas pro- 
víncias ultramarinas e foi sempre 
um funcionário distinto e cumpri- 
dor, estimado pela sua compe- 
tência e pelo seu zelo. 

Era casado com a sr” D. Ma- 
ria Fernanda Nogueira Pinheiro 
e Silva, pai das srs D. Maria 
Fernanda Pinheiro Martins, D. 
Maria Manuela Pinheiro Falcão 
e D. Maria Margarida Pinheiro 
Santiago; sogro dos sr* Fernan- 
do António Fontes Martins, au- 
sente em Moçambique, Vítor Eu- 
sébio Falcão e Abel Santiago; ir- 
mão da sr“ D. Fernanda Peixi- 
nho Figueiroa, casada com o sr. 
Carlos Figueiroa, residente em 
Lisboa, e dos sr" João Romão 
Pinheiro e Silva, funcionário su- 
perior da Câmara Municipal de 
Lisboa, e Carlos Romão Pinheiro 
e Silva, funcionário superior da 
Sacor, também residente em Lis- 
boa; cunhado das sr.“ D. Maria 
Eugénia Nogueira Ferreira, casa- 
da com o sr. Dr. Pedro Augusto 
Ferreira, D. Maria José Nogueira 
Garcia, casada com o sr. Iucílio 
Garcia, e D. Idalinda Ferreira 
Nogueira, viúva do saudoso Ma- 
nes Nogueira. 

O funeral realiza-se hoje, às 
16 horas. da residência do extinto, 
à Rua de Hhavo, para o cemi- 
tério central. 


— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 


Sábado 


* TEATRO — AVEIRENSE — «Con- 
trabando no rio». Alemanha. Po- 
licial. Com: Erika Remberg, Hel- 
mut Lange, Eva Wilma e Helio 
Souto. Teoricamente, os elemen- 
tos contidos no filme são positivos. 
Na entanto são explorados de 
forma pouco convincentes e num 
ambiente de violência e crime 
pouco de recomendar. PARA 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Amor de 
perdição». Portugal. Drama. Com: 
António Vilar, Barreto Poeira, Car- 
men Dolores, Eunice Colbert, Assis 
Pacheco, António Silva e Igrejas 
Caeiro. Melodrama típico da épo- 
ca em que foi escrito, não tem 
qualquer inconveniente de ordem 
moral, PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE— «A pa- 
poila também é uma flor». E. U. A. 
Policial. Com: Trever Howard, An- 
gie Dickinson, Gilbert Roland, Yul 
Brinner e Nadja Tiller. Embora se 
acentue por vezes certa violência, 
sobressai através de todas as se- 
quências q aspecto acentuadamen- 
te positivo no castigo do mal com 
prestígio da justiça. PARA ADO- 
LESCENTES E ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Caminho 
para dois», E. U. A. Alta comédia. 
Com: Audrey Hepburn, Albert Fin- 
ney, Eleanor Brown, William Da- 
niels, Claude Dauphin e Nadia 
Gray. Embora de intenções lou- 
váveis e de carácter muito positi- 
vo, o filme apresenta com natura- 
lidade a vida em comum antes do 
casamento, e que constitui um as- 
pecto q ter em conta Em geral 
os princípios defendidos são rec- 
tos, fazendo-se uma análise séria 
e profunda de alguns aspactos da 
vida conjugal. PARA ADULTOS. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «Elas são 
mais perigosas». Inglaterra, Comé- 
dia policial. Com: Richard John- 
son, Elke Sommer, Sylva Koscia 
e Nigel Green. Este filme procura 
claramente estabelecer situações 
em que impera o sensualismo, sa- 
crificando sequência e todos os 
outros aspectos à exibição de ce- 
nas que demonstram total falta 
de princípios, de escrúpulos e de 
decência. De nada vale a pre- 
tensa vitória final da justiça. PA- 
RA ADULTOS, COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 


Quarta-feira 


TEATRO  AVEIRENSE — «Party 
em pijama». E U. A. Comédia. 
Com: Tommy Kirk, Annette Funi- 
cello, Elsa Lanchester, Buster Kea- 
ton e Dorothy Lamour. Argumen- 
to gue se espraia através de uma 
história frívola, caracterizada por 
sadio cenas livres. PARA ADUL- 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Nor- 
man jornalista». Inglaterra. Farsa. 
Com: Norman Wisdom, Stanley 
Unwin, Derek Bond e Angela Bro- 
wne. Wisdon (sabedoria), co-autor 
do argumento — não deixa os cré- 
ditos em mãos alheias —tem a 
sua palavra de bom sensa a dizer 
acerca da felicidade e dos desti- 
nos do mundo; é simplista, mos 
inofensivo. PARA ADOLESCENTES 
E ADULTOS. 


Paramentos 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


ACCÃO CATÓLICA 


— A | Jornada de Estudos pro- 
movida pela Junta Diocesana: da 
Acção Católica despertou, como 
oportunamente noticiámos, o en- 
tusiasmo de quantos mela toma- 
ram parte. A pedido de muitos 
filiados, resolveu a mesma: Junta 
promover, ainda sobre a Revisão 
de Vida, uma tova Jornada de 
Estudos, a realizar no tarde do 
dia 10 de Fevereiro. 


— Está marcada, para a tarde 
do dia 13 de Janeiro, a primeira 
recolecção da A. C. do próximo 
ano civil. Nela poderão também 
tomar parte outras pessoas que 
o desejem. 


—A Direcção Diocesana da 
LO. C. F, no intuito de transmitir, 
a todas as filiadas, o impulso re- 
cebido na | Jornada de Estudos, 
iniciou uma série de encontros 
com elementos paroquiais. Rea- 
lizou-se, ro passado domingo, com 
muito êxito, um desses encontros, 
na freguesia da Murtosa. 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 16 — Dr. Hermes Ala dos 
Reis; Carlos dos Santos Poça de 
Agua, filho do sr. João dos Santos 
Poça de Agua. 

Dia 17 — José Manuel dos San- 
tos; D. Maria da Conceição da 
Naia Vieira Barbosa, filha do sr. 
José Vieira Barbosa; Padre Ma- 
nuel de Oliveira, 

Dia 18 — D. Maria Lúcia Men- 
des Piçarra, esposa do sr. Fran- 
cisco dos Santos Piçarra; Amé- 
rico da Silva Ramalho, filho do 
sr, Américo Ramalho; Francisco 
José Ferreira Gonzalez de La 
Pena, filho do sr. Francisco Gon- 
zalez de La Pefia; Paulo de Al- 
meida Reis, filho do sr. Francisco 
dos Reis. 

Dia 19 —D. Maria Alice Re- 
sende Gonçalves Andias; Major 
António Marques Tavares; Maria 
Violetina de Oliveira Dias, filha 
do sr. José André da Paula Dias; 
Manuel Ribeiro do Vale Guima- 
rães, filho do sr. Carlos Augusto 
do Vale Guimarães; Mário e Pau- 
lo Manuel, filhos do sr. Manuel 
Francisco Morais; Padre José Ma- 
nuel Rendeiro. 

Dia 20 —D. 
Cajeira. 

Dia 21 — D. Maria Amélia Vaz 
Redondo, viúva de José Redondo; 
D. Vera Pinto da Costa, esposa 
do sr. José Luís da Costa; D. 
Maria do Céu Naia Santos; D. 
Maria do Nascimento Fidalgo; 
Eduardo Andias Meireles, filho do 


Maria Fernanda 


— A presença dos trabalhado- 
res na empresa e nas estruturas 
sociuis» foi o tema de um curso 
levado a efeito pela L. O. €. dio- 
ossama, no passado domingo. Es- 
teve q orientá-lo um elemento da 
Direcção Geral que, de Lisboa, 
se deslocou propositadamente a 
Aveiro. 


— Subordinado «o tema «Livres 
e raspehsáveis nos tempos livres», 
vai a Direcção Diocesana da 
J. O. C. promover, meste fim de 
semana (dias 16 e 17), um curso 
para todos os seus filiados e sim- 
patizantes. 


— A JAC promoveu um Curso- 
-retiro de formação para rapazes 
nos dias 8, 9 e 10, na Casa da 
Borralha. 


— Nos próximos dias 21, 22 
e 23, também na Cassa da Bor- 
ralha, haverá um retiro para ra- 
pazes adolescentes da JACF, 


sr. Hermenegildo Meireles. 

Dia 22 — Rosa Alice, filha do 
sr. Dr. Vasco Augusto Branco; 
Maria Madalena Dinis da Cruz 
Pericão, filho do sr. João da Cruz 
Pericão; Cláudia Antonieta, filha 
do sr. Joaquim António Gaspar 
de Melo Albino; João Fernando 
Neto Abrantes Serra, filho do sr. 
Américo Júlio da Silva Serra. 


NASCIMENTO 


Está em grande festa, desde 
o dia 18 do corrente, o lar dos 
nossos queridos amigos sr.” D. Ol- 
via Malheiro Sarmento e sr. Eng. 
António Malheiro Sarmento, actu- 
almente residentes no Porto: aos 
seus quatro filhinhos juntou-se 
mais um -— uma menina — como 
tanto desejavam. 

O nosso sincero abraço de pa- 
rabens. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lowrenço Peixinho — AVEIRO 


Ministério das Corporações e Providência Social 
Direeção Geral do Trabalho o Corporações 


Grémio dos Industriais Barbeiros 
e Cabeleireiros do Norte 


Faz-se público que está requerido o alargamento de 
área do actual Grémio Distrital dos Industriais Barbeiros 
e Cabeleireiros do Porto, que passará a denominar-se 
Grémio dos Industriais Barbeiros e Cabeleireiros 
do Norte e abrangerá as pessoas singulares ou colectivas 
que com fim interessado e lucrativo exerçam nos distritos 
de Aveiro, Bragança, Coimbra, Guarda, Porto, Viana do 
Castelo, Vila Real e Viseu, a indústria de barbeiro ou ca- 


beleireiro. 


Poderão os interessados no prazo de quinze dias, a 
contar da publicação deste anúncio no «Diário do Gover- 
no» e ao abrigo do disposto no $ 2.º, do artigo 9.º, do De- 
creto n.º 29232, de 8 de Dezembro de 1938, apresentar 
quaiquer reclamações na 3.º Repartição da-Direcção Geral 
do Trabalho e Corporações (Praça de Londres, 6.º andar) 
ou nas delegações distritais do Instituto Nacional do Tra- 


balho e Previdência. 


Mais se faz público que nos termos do artigo 9.º do 
referido Decreto-Lei, foi requerida a dispensa da prova 
das percentagens a que se refere o artigo 2.º do Decreto- 
-Lei n.º 24715, de 3 de Dezembro de 1934. 


Direcção Geral do Trabalho e Corporações, em 6 de 


Dezembro de 1967. 


P'LO DIRECTOR-GERAL, 
a) Carlos Affonso de Carvalho 
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Eelaleiros Navais - Manuel Maria Bolges Mónica, $.).1. h. 


Secretaria Notarial de Aveiro 


CERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que, por es- 
critura de vinte e quatro de 
Novembro de mil novecentos 
e sessenta e sete, de folhas trin- 
ta e três, verso, a quarenta e 
cinco do Livro próprio número 
quatrocentos e sessenta e dois 
-A, deste Primeiro Cartório, 
outorgada perante o Notário 
Licenciado Joaquim Tavares 
da Silveira, foi aumentado em 
três mil e oitocentos contos, 
passando para cinco mil con- 
tos, o capital da sociedade co- 
mercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada sob a 
firma «Manuel Maria Bolaes 
Mónica & Filhos, Limitada», 
com sede na freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, concelho de 
Ílhavo, com entrada de novos 
sócios que realizaram aquele 
aumento, a dinheiro, transfor- 
mando-se simultâneamente, a 
sociedade em anónima de res- 
ponsabilidade limitada — mam- 
tendo os antigos quotistas as 
suas posições do valor na re- 
presentação do capital, e pas- 
sando a mesma sociedade ora 
a reger-se pelos seguintes: 


ESTATUTOS 
CAPÍTULO PRIMEIRO 


DENOMINAÇÃO — SEDE 
OBJECTO — DURAÇÃO 


ARTIGO PRIMEIRO 


UM — À Sociedade é Anó- 
nima de Responsabilidade Li- 
mitada, e adopta a denomina- 
ção de Estaleiros Navais — 
Manuel Maria Bolaes Mónica, 
S. A. R. L. (Sociedade Anó- 
nima de Responsabilidade Li- 
mitada); 

DOIS — A sede é na fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré 
— concelho de Ílhavo, e o Con- 
selho de Administração, com 
o parecer favorável do Con- 
selho Fiscal poderá criar, man- 
ter e encerrar toda a espécie 
de representação social, em 
qualquer local do território na- 
cional; 


ARTIGO SEGUNDO 


A Sociedade tem por ob- 
jecto a indústria de constru- 
ções e reparações navais, po- 
dendo ainda vir a explorar 
qualquer outro ramo de indús- 
tria ou de comércio, que em 
reunião conjunta dos Conse- 
lhos de Administração e Fiscal 
se delibere; 


ARTIGO TERCEIRO 


A Sociedade durará por 
tempo indeterminado; 


CAPÍTULO SEGUNDO 
CAPITAL 


ARTIGO QUARTO 


UM — O capital social é do 
montante de cinco milhões de 
escudos, dividido em Cinco mil 
acções de mil escudos cada 
uma que, subscritas pelos ac- 
cionistas, se acham integral- 
memte tomadas pela forma se- 
guinte: — pelo outorgante Ar- 
ménio Bolaes Mónica, setecen- 
tos e cinquenta; — pela ortor- 
gante D. Maria Ramos, Cento 
e cinquenta; — pela outorgan- 
te D. Maria Eneida Ramos 


CARTÓRIO 


Mónica Anastácio, Cento e 
cinquenta; — pela própria So- 
ciedade Estaleiros Navais — 
Manuel Maria Bolaes Mónica, 
S. A. R. L. suas acções em 
carteira, Cento e cinquenta; — 
pela representada do Quarto 
outorgante, «João Maria Vila- 
rinho, Sucessores, Limitada», 
Setecentas e cinquenta; — pelo 
Quinto outorgante, Dr. Antó- 
nio Alberto Cunha, Setecen- 
tas e cinquenta; pelo Sexto ou- 
torgante João Rocha dos San- 
tos, Quinhentas e cinquenta; 
— pelo Sétimo outorgante, 
Henrique Dambert Moutela, 
Quimhentas e cinquenta; — pe- 
lo Oitavo outorgante Jorge 
Francisco Gomes Pestana, 
Seiscentas; — pelo Nono ou- 
torgante Dr. Domingos Vaz 
Pais, Trezentas e cinquenta; 
—pelo Décimo outorgante 
Manuel Ferreira da Silva, 
Cem; — pelo Décimo-primeiro 
outorgante, José Fidalgo Ri- 
bau, Cem; — pelo Décimo-se- 
gundo outorgante João Gon- 
çalves Madaíl, cinquenta; 

DOIS — O capital social 
acha-se todo realizado; é cons- 
tituído pelos bens e outros va- 
lores e direitos da sociedade 
nesta transformada Manuel 
Maria Bolaes Mónica & Fi- 
lhos, Limitada, no montante de 
Mil e duzentos contos e nos 
termos constantes da sua es- 
crita, contabilidade e mais do- 
cumentos em seu mome, e pela 
entrada de fundos, em dinhei- 
ro, já verificada, de Três mil 
e oitocentos contos; 

TRES — Fica desde já au- 
torizado o aumento do capital, 
por uma ou mais vezes, até ao 
limite de Quinze mil contos, 
que o Conselho de Administra- 
ção, com o parecer favorável 
do Conselho Fiscal, efectivará 
quando entender necessário; 


ARTIGO QUINTO 


a) Se um subscritor ou 
accionista não realizar no pra- 
zo marcado, qualquer presta- 
ção em dívida, do pagamento 
da acção, o Conselho de Admi- 
nistração avisá-lo-à, bem como 
àqueles a quem as acções tive- 
rem sido transferidas, para fa- 
zer o pagamento no prazo im- 
prorrogável de trinta dias; e, 
se depois do aviso, o paga- 
mento não fôr efectuado, pode- 
rá o Conselho de Administra- 
ção exigir de todos ou de qual- 
quer deles, o que fôr devido, 
ou considerar nula a subscri- 
ção das acções não pagas, com 
perda a favor da Sociedade 
das importâncias já pagas por 
conta das mesmas; 

b) O accionista que es- 
tiver em mora no pagamento 
das suas acções não poderá 
exercer os direitos sociais res- 
pectivos, nomeadamente os de 
votar e ser eleito; 


ARTIGO SEXTO 


As acções serão todas no- 
minativas, inconvertíveis e sem- 
pre averbadas no nome de pes- 
soas singulares ou colectivas 
de nacionalidade portuguesa; 

As acções só serão livre- 
mente transmissíveis emtre ac- 
cionistas da sociedade ou por 
efeito de sucessão por faleci- 
mento do accionista; 

Outras transmissões só po- 


derão ser levadas a efeito, de- 
pois de oferecidas à opção da 
Sociedade e, neste caso, o ac- 
cionista deverá em carta regis- 
tada, com aviso de recepção, 
comunicar à Sociedade o nú- 
mero de acções que deseja ven- 
der; o nome da pessoa que de- 
seja adquiri-las, e o preço ajus- 
tado; 

Recebida a comunicação e 
dentro de quinze dias, o Con- 
selho de Administração deve 
deliberar sobre se a sociedade 
opta ou não pela compra das 
acções; mas no caso de não 
concordar com o preço, por 
que as mesmas forem ofereci- 
das, ou ajustado, será este fi- 
xado por arbitragem, nomean- 
do a sociedade um perito e o 
vendedor outro, os quais em 
face do último Balanço apro- 
vado e correspondente reajus- 
tamento de valores do activo. 
determinarão o preço por que a 
sociedade poderá levar a efei- 
to a aquisição; — no caso de 
os peritos não chegarem a 
acordo, será nomeado um ter- 
ceiro árbitro estranho à Socie- 
dade e licenciado em Ciências 
Económicas e Financeiras, es- 
colhido pelos referidos dois pe- 
ritos, para os efeitos de desem- 
pate; 


ARTIGO SETIMO 


A Sociedade poderá emitir 
obrigações, nas condições le- 
gais e que forem designadas 
em deliberação da Assembleia 
Geral; 


ARTIGO OITAVO 


A Sociedade poderá adgui- 
rir acções e obrigações pró- 
prias e realizar operações so- 
bre elas; 


CAPÍTULO TERCEIRO 


ADMINISTRAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO 


ARTIGO NONO 


a) Haverá um Conselho 
de Administração composto de 
Três ou Cinco membros, elei- 
tos por três anos, de entre os 
accionistas; e é permitida a 
reeleição; 

b) A Assembleia Geral 
que tiver de proceder à eleição 
dos membros do Conselho de 
Administração incumbe fixar, 
prêviamente, demtro dos limi- 
tes acima estabelecidos, o nú- 
mero de administradores que 
o devem constituir; 

c) As vagas que ocorre- 
rem no Conselho de Adminis- 
tração, por impedimento per- 
manente ou temporário, serão 
supridas por accionistas a de- 
signar pelo Presidente da As- 
sembleia Geral, até que esta 
preencha, por eleição, a vaga 
ou vagas dadas; 


ARTIGO DÉCIMO 


Na sua primeira reunião, o 
Conselho de Administração es- 
colherá de entre os seus mem- 
bros. o que servirá de Presi- 
dente; 


ARTIGO DÉCIMO 
PRIMEIRO 


Ao Conselho de Adminis-, 
tração competem os mais am- 
plos poderes de gerência e de 
representação social, o desem- 
penho das funções que lhe se- 
jam conferidas por Lei e por 
estes Estatutos; e, bem assim 
lhe é conferido o direito de, 


com o voto favorável do Con- 
selho Fiscal, poder adquirir, 
alienar, hipotecar, ou por qual- 
quer outro modo obrigar bens 
mobiliários e imobiliários da 
Sociedade; 

a) A Sociedade será re- 
presentada em Juízo e fora de- 
le, activa e passivamente por 
qualquer dos membros do com- 
selho de administração, poden- 
do em consequência e também 
propôr e seguir quaisquer ac- 
ções, transigir ou desistir delas 
e comprometer-se em àrbitros; 

b) Qualquer dos membros 
do Conselho de Administração 
poderá, mediante procuração, 
delegar em outra pessoa, al- 
gum ou alguns dos poderes 
que lhe são conferidos por es- 
tes Estatutos; e, outrosim, O 
Conselho de Administração 
poderá delegar em uma ou 
mais pessoas, os poderes que 
julgue convenientes e da sua 
competência; 


ARTIGO DÉCIMO 
SE GUN D'O 


Todos os documentos que 
obriguem a Sociedade, porém, 
deverão ser assinados por dois 
membros do Conselho de Ad- 
ministração; 


ARTIGO DÉCIMO 
De BR GUE dd RIO) 


Cada membro do Conselho 
de Administração deverá cau- 
cionar o exercício do seu cargo 
com cinguenta acções da so- 
ciedade, que ficarão deposita- 
das na sede-e inalienáveis du- 
rante o tempo da respectiva 
gerência; 


ARTIGO DÉCIMO 
OQ tUZA RETO 


UM — Haverá um Conse- 
lho Fiscal, com as atribuições 
constantes da Lei e destes Es- 
tatutos, composto de três mem- 
bros, que serão eleitos por três 
anos; e é permitida a reelei- 
ção; 
DOIS — Na sua primeira 
reunião o Conselho escolherá 
de entre os seus membros o que 
servirá de Presidente; 

TRÊS — O suprimento da 
falta de qualquer dos membros 
do Conselho Fiscal, por im- 
pedimento permanente ou tem- 
porário, será feito pela forma 
prescrita para o Conselho de 
Administração; 


ARTIGO DÉCIMO 
Q UU LN TO 


Os membros do Conselho 
de Administração e do Conse- 
lho Fiscal receberão, em remu- 
neração do exercício dos seus 
cargos o que fôr deliberado em 
Assembleia Geral; 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 


A representação de pesso- 
as colectivas eleitas para qual- 
quer cargo dos Corpos Geren- 
tes será exercida por qualquer 
dos seus Administradores. Di- 
rectores, ou por procurador 
respectivo, devidamente consti- 
tuído; 


CAPÍTULO QUARTO 
ASSEMBLEIA GERAL 


ARTIGO DÉCIMO 
S E To d:M O 


A Assembleia Geral, re- 
gularmente convocada e cons- 


tituída representa a universa- 
lidade dos accionistas e as suas 
deliberações são obrigatórias 
para todos; 


ARTIGO DÉCIMO 
QT AV O 


A Assembleia geral é dota- 
da dos mais amplos poderes 
legais e emanentes destes Esta- 
tutos, que, de algum modo res- 
peitem à Sociedade, na defesa 
e prossecução dos fins desta; 


ARTIGO DÉCIMO NONO 


a) Só é admitido à As- 
sembleia Geral o accionista pos- 
suíidor do mínimo de vinte e 
cinco acções, ou que represen- 
te agrupamento de accionistas 
cujas acções perfaçam aquele 
número; 

b) O agrupamento dos ac- 
cionistas possuidores de menos 
de vinte e cinco acções para 
ser admitido à Assembleia Ge- 
ral deverá ser comunicado ac 
Presidente da Mesa até cinco 
dias antes da data da reunião 
em primeira convocação; 


ARTIGO VIGÉSIMO 


UM — As Assembleias Ge- 
rais considerar-se-ão constitui- 
das e funcionarão em primeira 
convocação, quando estejam 
presentes ou representados ac- 
cionistas possuidores de ac- 
ções correspondentes a um mí- 
nimo de cinquenta e um por 
cento do capital social, — sal- 
vos os casos para que a Lei 
prescreva outro quorum; 

DOIS — A cada vinte e 
cinco acções corresponderá um 
voto; 


ARTIGO VIGÉSIMO 
PRIMEIRO 


Os accionistas que sejam 
pessoas colectivas incapazes, 
heranças indivisas e, em gera! 
os patrimónios autónomos se- 
rão representados nas Assem- 
bleias Gerais, e em todos os 
actos sociais por um só repre- 
sentante legal; 


ARTIGO VIGÉSIMO 
SB G UN BTO 


a) À representação de ac- 
cionistas em assembleia geral 
poderá fazer-se por meio de 
outro accionista que também 
tenha voto, mas por direito 
próprio, salvo o caso de agru- 
pamento feito nos termos do 
artigo Décimo-nono; 

b) O respectivo mandato 
deverá constar de simples car- 
ta, assinada pelo accionista 
mandante, dirigida ao Presi- 
dente da Mesa, ou de Procura- 
ção escrita; 


ARTIGO VIGÉSIMO 
PIERCE SDNR O 


A mesa da Assembleia Ge- 
ral terá um Presidente e dois 
Secretários, será eleita por três 
anos e é permitida a reeleição; 


ARTIGO VIGÉSIMO 
QGUuSA Re TO 


As deliberações serão to- 
madas por maioria absoluta de 
votos, salvo quando a Lei de- 
termine diferentemente; e as 
votações serão nominais, ou 
por escrutínio secreto, sempre 
que o requeiram, pelo memos, 
três accionistas; 


CONT. NA PAGINA TREZE 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR I... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 


no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 


«como se fosse com as mãos». 


Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 
lhares deherniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 


(da Finlândia a Portugal ). 


As aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FUN) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indicadas : 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 18 DE DEZEMBRO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


OOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 


Sofia, 19 


DIA 20 DE DEZEMBRO 


todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas 


| Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 


ESTALEIROS 


NAVAIS 


Manuel Maria Bolaes Mónica, S. À. R. L. 


CONTINUAÇÃO 
CAPÍTULO QUINTO 


LUCROS — FUNDOS 
— DIVIDENDOS 


ARTIGO VIGÉESIMO 
C& Tism ANDERS O 


Os lucros que se apurarem 
no fim de cada exercício, te- 
rão os seguintes destinos: 

Primeiro — Cinco por cen- 

to, pelo menos, para fundo de 
reserva legal, de montante 
igual ao capital social, enquan- 
to não estiver realizado ou 
sempre que seja necessário 
reintegrá-lo; 
O remamescen- 
te para dividendo aos accio- 
nistas, ou para qualquer outro 
fim que a respectiva Assem- 
bleia Geral determinar, cum- 
prindo-lhe resolver livremente, 
como melhor fôr aos interesses 
sociais; 


ARTIGO VIGÉSIMO 
Bio. ei A Te 


Considerar-se-ão lucros lí- 
quidos, os resultados obtidos 
depois de deduzidas as ver- 
bas de gastos gerais, contri- 
buições, impostos, prémios de 
seguros. reparações ordinárias 
e extraordinárias, perdas e da- 
nos sofridos, e depreciações 
do activo; 


CAPÍTULO SEXTO 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


ARTIGO VIGÉSIMO 
S-£ TALMLG 


A sociedade dissolver-se-à 
nos casos legais, e quanto à 
liquidação e partilha subse- 
quentes observar-se-à o que a 
tal respeito fôr validamente de- 
liberado e, na falta de delibera- 
ção, a Lei; 


ARTIGO VIGÉSIMO 
Or Do CAs YO 


UM — Toda e qualquer 
questão que se suscite na exe- 
cução ou interpretação destes 
Estatutos, bem como as ques- 
tões entre accionistas e a So- 
ciedade serão decididas por 
árbitros oportunamente a 
nomear, um por cada parte e 


três 


DA 


PAGINA SEIS 
o terceiro por acordo daqueles 
dois e, não havendo acordo, o 
terceiro pelo Juiz de Direito a 
quem competir o processo de 
compromisso; 

DOIS — Ao terceiro árbi- 
tro competirá a organização e 
instrução do processo; 


CAPÍTULO SÉTIMO 
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 


PS a UR TC 6) 
VIGÉSIMO NONO 


UM — Dentro do prazo de 
noventa dias, a contar da data 
destes Estatutos, reunirá a As- 
sembleia Geral, para proceder 
à eleição dos Corpos Gerentes 
da Sociedade; 

DOIS — Até à eleição a 
que se refere o corpo deste ar- 
tigo (número Um) são nomea- 
dos os sócios João Rocha dos 
Santos, João Maria Vilarinho 
Sucesores, Limitada, e Dr. An- 
tónio Alberto Cunha membros 
do Conselho de Administração 
da Sociedade, com todos os 
poderes e deveres que pro- 
manam dos artigos Nono e 
Décimo-terceiro; 

TRES — Ficam desde já 
autorizados os accionistas João 
Rocha dos Santos. Jorge Fran- 
cisco Gomes Pestana, Henri- 
que Dambert Moutela. Dr. 
António Alberto Cunha, e Ma- 
nuel Ferreira da Silva, a ce- 
der, logo que legalmente seja 
possível, as suas acções, ora 
subscritas, às Sociedades ou 
Empresas de que nesta data 
são gerentes ou administrado- 
res. 


ESTÁ CONFORME AO 


AGRADECIMENTO 


Tenente Jaime Sabino 


Sua família agradece, 
por este meio, a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo estado de saúde do sau- 
doso extinto e o acompa- 
nharam na hora da morte e 
no funeral, com a sua pre- 
sença, pedindo desculpa de 
não o fazer directamente a 
todos por falta de endereços. 


CARROS USADOS 


Cortina a 1963 
Opel Kapitan ... 960 
DKW 3-6 1956 
Lância Fulvia ... ué DINDA 
Mercedes Benz 190. DC ERRO, qo 
Mercedes Benz 190 DC... 1963 
Mercedes Benz 190 DC... 1964 
Auto-Union 1000 ... ... 1958 
Morris J2 (mista Diesel) 1962 
De Soto (camião) ... 1958 
Bukh (tractor) ... 958 
Nuffisld (tractor) 953 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. €C. RIA, IDA. 


Telef. 24040/3 AVEIRO 
ORIGINAL, nada havendo 
nele e na parte omitida em 


contrário ou além do que aqui 
se narra ou transcreve. 


Aveiro, doze de Dezembro 
de mil novecentos e sessenta 
e sete, 


O Ajudante, 
(Celestino de Almeida 


Ferreira Pires) 


Aluga-se 


Casa c/6 div. em Vilar. 
Telef. 22078. 


Inglês 6 Francês 


Lecciona diplomada por 
Cambridge (Proficiency) e 
Lausanne (Etudes Françai- 
ses), com prática de ensino 
de ambas as línguas em co- 
légio na Inglaterra, 

Tel. 27029. 


Oferece-se 


Empregada para Escri- 
tório com o curso da Escola 
Comercial e prática de Es- 
critório. 

Resposta a esta Redac- 
ção ao n.º gr. 


Oferece-se 


Empregada p/ Escritório 
c/ o 4.º ano da Escola e prá- 
tica de dactilógrafia. 

Resposta a esta Redac- 
ção ao n.º 92. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


MORADIA 


VENDEM-SE 2 LOTES, CERCA DE 1.000" 
CADA, AVENIDA RAVARA, CONDI- 
CIONAMENTO APROVADO, EXPOSI- 
ÇÃO AO SUL. GRANDE FUTURO. 
TRATA PAULO CATARINO, ADVO- 
GADO — TELEFONE 23451 — AVEIRO 


JUNTE O ÚTIL AO AGRADÁVEL 
APROVEITE AS CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DA CAMPANHA DE NATAL E LEVE 
PARA SUA CASA 


A COMODIDADE 
A ECONOMIA 
A QUALIDADE 


a 
Pei 


quU8!- 


FAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL 


Gás Mobil 


a a 


DE 1 DE DEZEMBRO A 15 DE JANEIRO DE 1968 


Empregado de Farmácia 


Deseja colocação nos ar- 
redores de Aveiro. 
Informa Dr.* Eduarda Se- 
nos, Farmácia Cunha. 
ILHAVO 


Papagaio fugiu 


Agradece informação 
para R. Loureiro, 12 — Tel. 
22873 ou 23457. 

Gratifica-se, 


| rriciras-.. 
QUE FLAGELO !!! 


Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando <«QUEIMAX, 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 


A' venda mas Farmácias 
ESSE Ee quo 


O «Correio do Vouga» 
mute 1a Gráfica do Vouga - 


reubeg — YONOA OA OIARÃIOD - 2961-ZI-SI 


UBLICAM-SE regu- 
gularmente algu 
revistas sob 


homem da Igreja 
Lercaro. A revis 
CHIESA E QU 
Distribuem-se 4 
ano, inteiramente 
urbanismo e ar 
ligiosa, com u 
9500 exemplar 
em Itália e em 
Além de rigoro 
material digno d 
do, conta com 
ção escolhida, 


com o grupo que a publica. 
oubemos que a CHIESA 
ATIERE prepara um 
dicado à arquitectu- 
portuguesa a sair 
p próximo ano. Se 
tamos de para- 


Os colher a lição. 


anizar, isto é, 
e preparar pa- 


espalhar pelo 
Andes os esfor- 
ais avultam as 
lizar. Especial- 
ugal, onde os 
por tra- 


pdas as dificul- 


todo o material 


ó e e 
aggiorna"ri arowjttura 


2-apreço ou desapreço pelo traba 


mas não suficiente. É neces- 
sário também que se recorra 
a ele, se aproveite e estime 
uma actividade profissional, em 
vez de confiar em amadores 
ou habilidosos. São já muito 
menos as entidades que des- 
conhecem a existência do ar- 
quitecto. A Igreja, por exem- 
plo, exige-os. As autoridades 
civis obrigam à assinatura dum 
técnico qualificado. Infelizmen- 
te, são alguns desses técnicos 
que prejudicam a qualidade da 
paisagem portuguesa e se pre- 
judicam a si próprios. Sabemos 
que um dos nossos mais pres- 
tigiosos Ministros das Obras 
Públicas se insurgia violenta- 
mente contra o proceder da- 
queles técnicos que, a cobro 


Não podiamos deixar 

de ver também as Ca- 

tacumbas de S. Sebas- 

tião; não ficam muito 

distantes, situadas 

igualmente na VIA 
APPIA. Quisemos assim prestar ho- 
menagem sincera ao glorioso már- 
tir da fé, cujo nome mos foi dado. 
Antes, porém, fomos ainda às Fos- 
sas Árdeatinas, onde um monu- 
mento grandioso nos recorda aq 
horrível chacina de umas centenas 
de italianos, na última guerra. As- 
sim sa perpetua de quanto foi ca- 
az q vingança humana — os ita- 
ionos, cujos corpos ali repousam, 
foram arrancados brutalmente às 
prisões e bárbaramente queima- 
dos vivos por vingança dos ale- 
mães, naquele mesmo lugar onde 
repousam hoje os seus restos mor- 
tais. Parcorremos q vasta galeria, 
impressionados pela grandeza do 
monumento, mais impressionados 
ainda pela grandeza da feroci- 
dade vingativa dos homens! Por 
todos elevámos a nossa prece a 
Deus. 

As Catacumbas de S. Sebas- 
tião não têm a extensão nem a 
imponência das de S. Calisto. Os 
corredores são ainda mais es- 
treitos, mas muito mais baixos. Se- 
gundo a tradição, ali repousaram, 
por algum tempo, os corpos de 


——— Bam 


ONFORME anunciámos, 

o Senhor Bispo de 

Aveiro proferiu uma 

conferência em Coim- 

bra, no passado dia 8, 

na sessão solene de 

abertura do novo ano social do 

Centro Académico de Democracia 

Cristã, Tema: Um mês em Roma. 

O Venerando Prelado transmi- 

tiu as suas impressões do Sínodo 

Episcopal realizado em Roma no 

último mês de Outubro e no qual 

participou como representante da 

Conferência Episcopal da Metró- 

pole, ao lado do Senhor Arcebispo 
Primaz de Braga. 


«Apesar de ocupado, como 
acontece com os outros Bispos 
disse com os trabalhos 
pastorais de uma Diocese, cs 
quais, como diria Paulo VI, nos 
fazem viver de «urgência em ur- 
gência», é com sincera satisfação 
que volto ao C.A.D.C.. Foi por 
aqui que eu comecei, diácono 
ainda, já lá vão 27 anos, a minha 
missão de servidor da Igreja, co- 
mo assistente eclesiástico da sec- 
ção liceal, Chamado depois a ou- 
tras funções, continuei a dar ao 
Centro, ao longo de mais de duas 
dezenas de anos, a modesta coope- 
ração que as minhas forças per- 
mitiam. 

Volto agora, trazido pela sau- 
dade e também pela mão amiga 
do actual Presidente do C.A.D.C. 
que me pediu para vir dizer aqui 
as minhas impressões de um mês 


PEREGRINAÇÃO 


S. Pedro e S. Paulo; inscrições nas 
paredes testemunham-nos o culto 
dos primeiros cristãos cm home- 
nagem aos dois Apóstolos. Vimos 
ali alguns túmulos de pagãos; a 
presença e o convivia: com os pa- 
gãos eram uma defesa para os 
cristãos, acusados muitas vezes de 
comerem crianças e de outros cri- 
mes. Estes túmulos, porém, não 
têm nada da simplicidads des tú- 
mulos cristãos; bem ao contrário, 
são autênticos mausoléus, artistica- 
mente bem construídos, sem quais- 
quer simbolos cristãos. Dentro da 
basílica de S. Sebastião, admi- 
ramos a bela escultura, em mar- 
fim, do glorioso mártir e vimos a 
pedra com as pêgadas do Senhor, 
quando: foi do Seu encontro com 
Pedro que fugia de Roma por 


.medo das perseguições. 


A nossa peregrinação iria ter- 
minar no Coliseu. Junto ao túmulo 
de Cecilia Metela tomámos o au- 
tocarro que nos levaria mesmo até 
às ruinas do velho monumento, 
porventura o mais grandioso da 


de Roma--o mês de Outubro 
passado, durante o qual, por hon- 
rosa delegação dos meus irmãos 
no Episcopado, fui participante 
do Sínodo dos Bispos e testemu- 
nha de alguns acontecimentos dos 
quais só o futuro poderá ajudar- 
-nos a avaliar a respectiva im- 
portância histórica. 

Não tive tempo de alinhavar 
uma conferência. Apertado pela 
escassez das horas e pela urgên- 
cia do trabalho pedido, apenas 
encontrei uma solução, para não 
faltar ao prometido. 

Só de tempos a tempos consi- 
go fazer diário. Quem mais do 
que um sacerdote ou do que um 
bispo teria matéria de sobejo pa- 
ra isso, se o tempo lho permitisse 
ou o não desaconselhasse a dis- 
crição? 

Mas desta vez fiz diário. Será 
uma grave imodéstia que, em vez 
de um discurso, eu leia perante 
esta assembleia da família do 
CA.D.C. os apontamentos que 
para mim fui tomando ao longo 
do mês que durou o Sínodo dos 
Bispos? 

Cheguei a Roma no dia 28 de 
Setembro, Fiquei hospedado no 
Colégio Português, ao contrário 
do que me acontecera durante o 
Concilio, em que tive de proeurar 
pousada — pousada aliás agradá- 
vel e penhorante — quase na peri- 
feria de Roma. O meu Diário 
começa por aí». 


O conferente não deixou de fa- 


Roma antiga. Data do ano 80; 
quase dois mil amos de história! 
Apesar dos estragos do tempo, 
ainda paedemos hoje admirar, na 
grandiosidade das paredes, a sa- 
bedoria e a técnica de construção 
dos romanos. É na verdade uma 
obra portentosa, que não fica a 
dever nada à mais arrojada en- 
genharia cu arquitectura deste 
século XX. Comportava mais de 
50000 espectadores. Uma cruz 
simples, sem mais nada, é o grito 
eloquente do“sangue que foi se- 
merês de cristãos. 

Regressámos ao Celégio, mais 
enriquecidos no património inte- 
lectual. E a nossa fé mais viva 
há-de ajudar-nos a compreender 
melhor e a viver com mais pre- 
ocupação as exigências ds Cris- 
tianismo. Agora concordo plena- 
menta com o meu Bispo, quendo, 
uma vez, à roite, passeando no 
terraço do Colégio, me dizia: não 
se vem a Roma só para estudar! 


Sebastião Rendeiro 


escreve o ARQUITECTO F. 


de qualquer pequena remune- 
ração, se prestam a assumir a 
responsabilidade de trabalhos 
medíocres de amadores, Sa- 
bemos também de muitos ou- 
tros responsáveis — Presidentes 
de Câmaras — que lutam con- 
tra o abuso duma assinatura 
ilegalmente emprestada. 


Desta situação, se é um 
facto o arquitecto estar ocu- 
pado por haver muito traba- 
lho, também o é a verdade que 
não são fáceis as especializa- 
ções em determinados sectores 
da actividade. Por exemplo, 
arquitectura religiosa, habita- 
ção, edifícios públicos, cons- 
truções industriais, etc.. 


Alguma coisa se vai pro- 


BRUNHOZA DE BRITO 


ho do arquitecto 


gredindo entre nós. Muitos que 
recorrem ao arquitecto sabem 
que o papel dele é a condução 
dos gastos com critério, única 
forma da boa economia e até, 
muitas vezes, constituir-se tra- 
vão de gastos inúteis. Sendo 
assim entendido, não são pos- 
tos em causa o valor da sua 
acção e o montante dos seus 
honorários. 


Os profissionais de hoje 
têm de ser os pioneiros da con- 
quista dum lugar ao sol, Há- 
-os capazes de sacrifícios que 
ultrapassam o proveito mate- 
rial, Sem qualquer vantagem 
pessoal, constituem-se os arau- 
tos desinteressados dos interes- 
ses da comunidade. Há desses 
profissionais em Aveiro. 


da DIOCESE 


CORREU, no passado dia 

M, mais um aniversário 

da restauração da Dio- 

cese de Aveiro—o 29.º. 

Embora com programa 

simples e modesto, a 

data foi comemorada, polarizan- 

do-se as atenções na pessoa do 

Vianerando Prelado, que, por tão 

jubiloso motivo, recebeu, como é 

de tradição, as homenagens do 
clero e dos fiéis. 

Ao feliz aniversário associou- 
-se, desta vez, a instituição do 
Conselho Presbiteral, o que lhe 
du maior significado, tal é o va- 
lor do novo órgão na vida dio- 
cesana. 

O Senhor D. Manuel de Al- 


meida Trindade quis sentar à sua 
mesa, como também já é costume, 
os Consultores Diocesanos e os 
padres que este ano celebraram 
as bodas de prata da ordenação 
sacerdotal. Distinguidos pelo mes- 
mo gesto, estiveram igualmente 
presentes os membros do Con- 
selho Presbiteral. Refeição de fa- 
mília, a significar q unidade e a 
alegria dos corações. E seria gra- 
to à alma do nosso Bispo — como 
ele mesmo confessou — que ali se 
encontrassem, se fosse possível, 
todos os sacerdotes da Igreja 
Aveirense, 

Ao fim do almoço, Mons. Vi- 
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UM MÊS EM ROMA 


conferência do Sr. Bispo de Aveiro em Coimbra 


zer uma referência ao Colégio 
Português, do qual foi aluno. Re- 
feriu-se em seguida aos seguintes 
pontos: A abertura do Sínodo — 
Opiniões sobre o Sínodo — O mun- 
do dentro de uma sala — A re- 
forma do Código — O bom humor 
dos Padres Sinodais — A oração 
Adsumus, Domine... — Os proble- 
mas da Fé na hora actual — Um 
artista no Sínodo dos Bispos 
A mensagem dos contemplativos 
aos Padres Sinodais — De como 
os Bispos portugueses celebraram 
o 13 de Outubro em Roma —O 
Cardeal Garrone e o tema dos 
Seminários —O Congresso Mun- 
dial dos Leigos — O problema dos 
casamentos mistos — A audiência 
do Papa aos delegados portugue- 
ses —Uma Missa sob o olhar do 
Cristo do Juízo Universal — O 
Cardeal Seper: «homo balcanicus 
sum!» — O relatório sobre os pro- 
blemas da Fé— O Patriarca Ate- 
nágoras em Roma: a caminho da 
unidade. 


O Senhor Bispo de Aveiro con- 
cluiu a leitura do seu trabalho 
com as seguintes palavras: 


«Termina aqui, neste dia ines- 
quecível de 26 de Outubro, o meu 
Diário. Procurei fixar nele alguns 
momentos deste mês que passei 
em Roma. Não digo que tenha 
transcrito tudo, Um Diário, quan- 
do não se destina à publicidade 
mas a ser queimado à morte do 
autor, conserva sempre alguma 


coisa de mais íntimo e secreto, 
mesmo que não se trate de se- 
gredos de estado, 

Dar-me-ia por satisfeito se, 
esta noite, eu, que nunca possuí 
máquina fotográfica nem costumo 


comprar slides para meu uso pes- 
soal, tivesse proporcionado a esta 
magnifica assembleia da familia 
do C.A.D.C. um serão de projec- 
ções luminosas». 


Eis um pálido resumo da con- 
ferência do Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade. Imaginamos 
como terá sido bela e aliciante. 
Gostaríamos de ouvi-la. E não 
será possível dar aos aveirenses 
— seu povo, seus diocesanos — 
esse inefável prazer espiritual?! 
Aqui fica o nosso voto. 


